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OBSERVAÇÕES
Há expressão ininteligível.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, a presente

reunião foi convocada para a tomada de depoimento do Sr. Deputado Eurico

Miranda, relacionado com fatos divulgados pela imprensa, envolvendo atividade do

Deputado como dirigente do Clube de Regatas Vasco da Gama. Antes de darmos

início ao depoimento, peço aos Srs. Deputados que considerem as normas inscritas

no Regimento Interno, para que não tenhamos, como recorrentemente tem ocorrido,

de termos de chamar a atenção dos Srs. Deputados e dos depoentes sobre o

respeito às normas regimentais. Então, é preciso lembrar que o depoente tem um

tempo de até vinte minutos para uma exposição sobre os fatos relacionados com a

convocação e que os Srs. Deputados têm três minutos para a pergunta e três

minutos para a réplica, com direito à tréplica e que, diante dessa limitação imposta
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pelo Regimento Interno, a Presidência tem encontrado dificuldades, uma vez que

nós substituímos o método regimental, que não significa substituir o tempo

regimental pelo sistema de perguntas diretas e respostas diretas, e alguns Srs.

Parlamentares têm ultrapassado em duas, três, cinco, seis vezes o tempo regimental

permitido. E, justiça seja feita, a desobediência à regra do Regimento não é

exclusividade de um ou de um outro Deputado. O que acontece é que muitas vezes

um Deputado só lembra de fiscalizar o tempo do outro, esquecendo de fiscalizar o

seu próprio tempo. A Presidência vai agir com determinado rigor e, dentro do tempo

de dez minutos para cada inquirição, vamos solicitar que os Srs. Parlamentares

procurem resumir as suas perguntas, solicitando a brevidade nas perguntas e

também a brevidade nas respostas. Nós tomamos conhecimento, no dia de hoje,

pela imprensa, de críticas segundo as quais o depoimento do Deputado Eurico

Miranda seria um depoimento que ele se ofereceu para prestar a esta Comissão. Eu

quero declarar aos senhores que isso não é verdade. O Deputado Eurico Miranda

não procurou a Comissão para se oferecer para prestar esse depoimento. Na

verdade, a sugestão desse depoimento ou dessa prestação de informações sobre os

fatos relacionados com as notícias divulgadas foi iniciativa da Presidência, ouvindo o

Relator, ouvindo o Vice-Presidente e ouvindo outros Parlamentares sobre qual

atitude da CPI diante dos fatos noticiados. Rigorosamente, eu, que imaginei até que

tinha entrado em contato e informado o Deputado Eurico Miranda dessa disposição,

fui surpreendido até pela forma veemente com a qual o Deputado chegou a protestar

contra a marcação dessa reunião. De qualquer forma, procurei, junto com outros

Parlamentares, alguns que aqui se encontram, convencer o Deputado Eurico

Miranda a prestar essas informações no dia de hoje. Mas ainda na reunião de

ontem, diante da posição de um dos Deputados da Comissão de que esses
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depoimentos de forma recorrente não ajudariam a Comissão, nós também

acordamos que esse seria o último depoimento prestado dessa forma e dessa

natureza e que de agora por diante qualquer outro depoimento só será prestado a

esta Comissão, seja de qualquer testemunha ou mesmo de seus integrantes, dentro

da forma regimental. Ou seja, mediante requerimento elaborado, submetido à

apreciação e à deliberação da Comissão, como forma de evitar mal-entendido quer

de um lado, quer de outro. Quer daquele que presta depoimento, que acha que pode

estar sendo constrangido, quer daqueles que acham que essa forma de depoimento

pode ser também uma maneira de favorecimento. Então, diante disso nós, aqui,

ontem, de comum acordo, deliberamos que depoimentos só mediante requerimento

aprovado e deliberado pela maioria da Comissão. Dito isso, nós convidamos para

tomar assento à Mesa o Sr. Deputado Eurico Miranda. (Pausa.) Gostaria também de

informar que, após o depoimento do Deputado Eurico Miranda, os Deputados

permaneçam em plenário porque nós teremos assuntos importantes a tratar e a

deliberar sobre a pauta, o organograma dos nossos trabalhos e a continuidade das

atividades da CPI. Nós tivemos que encerrar a reunião no dia de ontem em função

de votação em plenário e algumas questões fundamentais que deveriam ser

tratadas e apresentadas pelo Sr. Deputado Relator ficaram transferidas para o dia

hoje e, portanto, após o depoimento, nós realizaremos reunião para deliberação

sobre a organização e o funcionamento interno dos trabalhos da CPI. É preciso

tratar do funcionamento e da estratégia das Subcomissões. E é preciso também, por

sugestão do Sr. Relator, Deputado Silvio Torres, escolher também um novo Sub-

Relator para tratar desse tema ligado a empresários de futebol que têm se

apresentado à CPI como uma área de necessário aprofundamento e ampliação das

investigações.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, V.Exa. e os

demais integrantes desta Comissão já conhecem a minha opinião externada ontem,

contrária ao depoimento do Deputado Eurico Miranda nesta reunião de hoje. É

verdade que eu desconhecia a informação e por isso declarei à imprensa de que ele

teria vindo por livre iniciativa. Considero que o mais adequado teria sido aprovar um

requerimento e marcar uma outra data e não hoje para o depoimento do Deputado

Eurico Miranda. Primeiro, porque há razões suficientes para a convocação. Eu

mesmo sou autor da convocação de um requerimento pedindo a convocação do

Deputado Eurico Miranda, para que aqui explique a questão da informação à

Confederação Sul-Americana de que o Vasco deveria ser colocado na Taça

Libertadora das Américas como vice-campeão brasileiro, quando a realidade é

diferente do que foi informado. Também sobre o episódio do cheque de 110 mil

dólares, acredito que há, haveria necessidade de se aguardar um tempo mais para a

investigação e para que nós pudéssemos ouvir o Deputado. De qualquer forma, eu

respeito a iniciativa de V.Exa. e de outros Parlamentares que pediram em defesa da

CPI... Que é preciso que se deixe claro,  que eu compreendo que V.Exa., ao pedir o

depoimento nesta data do Deputado Eurico Miranda, o fez em defesa da CPI, da

instituição que V.Exa. preside. No entanto, Sr. Presidente, o Deputado Eurico

Miranda já esteve aqui, falando sobre a final da Copa João Havelange em São

Januário ou a tentativa de final. Eu considero que é... Eu tenho uma opinião formada

sobre a permanência do Deputado Eurico Miranda nesta CPI, mas não vou aqui

reiterá-la, não vou aqui tornar esta uma questão, neste momento, de debate, porque
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há um requerimento meu que eu acho que na semana que vem nós voltaremos a

discutir. Mas eu quero fazer um requerimento a V.Exa. neste momento. Eu

considero que só tem sentido, só é razoável ouvir o Deputado Eurico Miranda nesta

manhã se este depoimento ocorrer sob juramento, porque esta CPI não pode mais

ouvir aqui versões que depois não possam ser responsabilizadas do ponto de vista

até criminal, porque esta é uma Comissão Parlamentar de Inquérito e as pessoas

não podem vir aqui falar o que quiserem, da forma que quiserem e ficar se

explicando de acordo com os interesses, seja quem quer que seja. Então, eu quero

solicitar e requerer a V.Exa. que o depoimento do Deputado e dirigente de futebol

Eurico Miranda seja tomado nesta manhã sob juramento, para que a CPI possa usar

este depoimento como testemunha e não apenas como convidado. Acho que isto vai

exatamente no mesmo sentido da preocupação de V.Exa. de preservar a CPI, de

dar transparência, de dar legalidade aos atos da CPI. V.Exa. tem sido extremamente

cioso e zeloso por este comportamento, e eu não posso, então, deixar de pedir que

o depoimento seja feito sob juramento, para preservação do depoente e para

preservação da CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado Geraldo

Magela, respondo as questões de V.Exa. da seguinte forma: em primeiro lugar,

V.Exa. reconhece que a presença do Deputado Eurico Miranda aqui se deve

exatamente à busca que o Presidente, o Relator e os integrantes desta Comissão...

Porque, quando o fiz, creio ter interpretado a vontade e o desejo sincero de cada um

dos integrantes desta CPI de preservar a sua imagem perante a Casa e perante a

opinião pública que essas informações seriam importantes da parte do Deputado

Eurico Miranda. Como não havia e, aliás, não há nenhum requerimento na

Comissão para convocação do Deputado Eurico Miranda com esta finalidade, eu



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000007/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 01/02/01

5

supus que o depoimento só poderia ser feito a partir de uma sugestão da

Presidência e que fosse aceita pelo Deputado Eurico Miranda. Esse requerimento

não existia da parte de nenhum Sr. Deputado convocando o Deputado Eurico

Miranda para prestar depoimento sobre fatos veiculados pela imprensa, envolvendo

desconto de um cheque destinado pela Confederação Sul-Americana de Futebol ao

Clube de Regatas Vasco da Gama. Aliás, o único requerimento presente relacionado

com o Deputado Eurico Miranda é um requerimento de autoria de V.Exa. que o

convoca, juntamente com o Presidente da CBF e com o Presidente do São Caetano,

para prestar esclarecimentos sobre a formação dos grupos que disputarão a próxima

Copa Libertadores de América. Esse requerimento de fato encontra-se na Mesa da

CPI e será apreciado dentro do tempo normal e ordinário de deliberação da

Comissão. Quanto à forma, quanto à dispensa ou à improcedência ou

questionamento desse depoimento de hoje, eu creio que a própria Comissão pode

deliberar sobre isso. Eu sugeri pensando que essa era a melhor forma de prestar um

serviço à Comissão. Se o Deputado Geraldo Magela acha que esse depoimento

prestado hoje dessa forma não é uma contribuição e a maioria da Comissão opina

da mesma forma, eu de pronto e de ofício dispenso imediatamente o Deputado

Eurico Miranda de prestar depoimento. Não tenho nenhuma objeção a isso.

Depende do juízo que a Comissão formar a esse respeito. Quanto ao juramento, se

há um requerimento sobre a mesa, que não há, amparado regimentalmente, ou seja,

com um requerimento de convocação preenchido regimentalmente, obedecendo a

essas exigências que nos obrigue a tomar o juramento do Deputado Eurico Miranda,

ele teria sido submetido à votação. Nós não temos esse requerimento em mãos.

Diante disso, o que a Presidência pode fazer, porque concorda com o Deputado
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Geraldo Magela nesse aspecto, é fazer um apelo ao Deputado Eurico Miranda para

que preste o depoimento sob juramento.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, me dê um aparte

só para um esclarecimento?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Salvo melhor juízo, o

requerimento neste sentido de colher o depoimento sob juramento, já que ele

aceitou e que a Comissão está reunida, foi convocada para ouvir, portanto, eu não

estou mais questionando se deva existir ou não o depoimento. Eu já sou... Eu, de

ontem para hoje, já com a marcação, eu declarei que era contra que ele viesse. Já

que estava marcado, eu sou a favor de que ele se realize. Em ele se realizando, a

Comissão está reunida para isso, ele se dispôs a fazer isso. Eu quero pedir a V.Exa.

vênia, e naturalmente posso estar equivocado, é que este requerimento para que o

depoimento seja tomado sob juramento pode ser feito verbalmente. Se ele não

puder ser feito verbalmente, eu solicito a V.Exa. dois minutos para redigi-lo, porque

eu não quero que ele seja derrotado pela, pela possibilidade, a impossibilidade de

fazê-lo por escrito. Então, fiz a questão de ordem antes do início do depoimento

porque compreendo que possa ser feito o requerimento neste sentido de forma

verbal e ser submetido à Comissão de forma verbal, senão, solicito a V.Exa. dois

minutos para a redação do requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Bem, a nossa assessoria da

Mesa nos informa que nós precisaríamos também, como a reunião não tem o

requerimento sobre a mesa, nós teríamos que ter de V.Exa. um requerimento

pedindo para que esse assunto fosse apreciado extrapauta, com um mínimo de

nove assinaturas.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, se a Comissão...

Me desculpe. Se a Comissão — aí eu quero fazer um apelo ao bom senso e à forma

como V.Exa. e o Sr. Relator tem conduzido os trabalhos da presente Comissão —,

se esta Comissão vai ouvir o depoimento de um Parlamentar que é membro da

Comissão, que têm matérias dos jornais que eu considero da maior gravidade e ele

deve se defender, exercendo o legítimo e sagrado direito de defesa e que esta

Comissão pode ao final decidir, como eu compreendo que ele já é investigado a

partir do depoimento dele anterior, esta Comissão pode decidir ao final que ele

passe a ser investigado. É impossível nós adotarmos uma regra absolutamente

rígida de que...  Até porque eu anunciei ontem que tinha a intenção de fazer isso, de

que nós agora vamos ter que convocar uma reunião deliberativa para decidir uma

pauta,  extrapauta, se o requerimento é ou não é aceito e suspender esta reunião

por isso. Eu quero fazer uma apelo a V.Exa., e quem sabe até o próprio depoente se

dispõe a fazer o juramento de ofício ou de livre iniciativa. Se ele fizer, economiza

toda essa polêmica, senão, quem sabe, ele possa, ele, de própria iniciativa, se

propor a prestar o juramento, e aí resolvemos tudo isso.  Senão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só para...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Senão, eu meu disponho a pedir

a V.Exa. suspensão para a apresentação do requerimento. Tenho disposição para,

se V.Exa. permitir a suspensão, para fazer o requerimento de prestação de

juramento e de coletar assinatura aqui para fazer extrapauta. E creio que terei apoio

da maioria dos Parlamentares para que o juramento seja, para que o depoimento

seja sob juramento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só informar a V.Exa. que não

há necessidade nem de suspensão nem de convocação de nova reunião. O que eu
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disse apenas é que o Regimento, ele... A flexibilidade também é condicionada pelos

limites do próprio Regimento. Ou seja, para a entrada de matéria extrapauta nesta

reunião, e não em outra, sem necessidade de suspendê-la nem de convocar uma

outra, de qualquer tema e de qualquer assunto, nós precisamos de um requerimento

com o mínimo de nove assinaturas. É a única condição para V.Exa. Como...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Antes de passar a palavra

para o Deputado Eurico Miranda, pela ordem passo a palavra ao Deputado Eduardo

Campos. V.Exa. a palavra, pediu antes.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, Sr. Presidente, é no sentido

de que... Eu acho que só em V.Exa. falar com o Deputado ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ...Eurico Miranda, que resolve eu

acho que rapidamente esta questão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, eu, desde o

primeiro momento, eu tenho pautado o meu comportamento nesta Comissão no

sentido de dar minha contribuição no conhecimento que eu tenho de trinta anos de

militância no esporte. Eu não... Invoco testemunha dos ilustres Parlamentares que

não houve um requerimento sequer nesta Comissão, e principalmente os

requerimentos que vinham do PT, que não tivessem o meu voto, sempre no sentido

de contribuir para que a Comissão pudesse andar e pudesse tomar, procurar o seu

caminho. Tenho sempre pautado meu comportamento dessa forma. Toda vez que

surge um fato que... Evidentemente que eu sei, estou vendo aí que só quando
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aparece aqui um jogador de futebol, e renomado, ou então no meu caso, que a

gente tem essa presença maciça aqui da mídia, e as câmeras ficam todas, os

repórteres e os... Porque eles são, de uma certa forma, instigados a isso, até por

declarações envolvendo o meu nome e porque eu tenho... Eu não tenho dúvida

nenhuma, e isso não é de hoje, não é pelo meu... Não é por eu ser o Deputado, mas

é por eu ser o Presidente do Vasco, de ser representante do Vasco, de um clube de

massa, e que evidentemente que é notícia e traz toda essa polêmica. Agora,

acontecem os fatos... Eu, em homenagem à Comissão, eu sempre tenho me

colocado à disposição para fazer os esclarecimentos necessários. E eu acho que eu

tenho pautado esse meu comportamento, fiz isso no episódio passado. Agora,

quando o Presidente me colocou sobre o problema do depoimento, eu acedi, mas no

sentido de colaborar com a Comissão, porque eu acho que eu não posso ser

pautado. Eu não posso ser pautado nem pela imprensa nem por um Deputado que

de repente resolve que tem que ser dessa forma. As coisas parecem uma... uma...

algo pessoal, quer dizer, que não tem... que a Comissão tem que ser feita desta ou

daquela maneira porque, em relação ao Deputado Eurico, tem que ser dessa forma

ou isso vai trazer... Ou isso vai trazer mais polêmica ou menos polêmica na

imprensa. Eu digo a V.Exa. que eu não teria nenhum problema, nenhum problema,

em prestar qualquer tipo de depoimento sob juramento se não fosse colocado desta

maneira, parecendo que é uma coisa que... Eu repito: a única coisa que eu não vou

admitir é ser pautado. Isso eu não vou admitir. Agora, quando eu me coloco aqui,

se... Quando eu venho fazer uma exposição de livre e espontânea vontade à

Comissão, se a Comissão, depois desse meu esclarecimento, entendesse que ficou

alguma dúvida, que algo não ficou esclarecido, que seria necessário fazer isso aqui,

eu não... Tudo bem, eu não vejo nenhum problema. Eu repito, Presidente: eu não
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posso admitir ter o meu comportamento pautado por qualquer segmento. O que eu

quero, na verdade, em homenagem à Comissão e a V.Exa., que tem procurado

conduzir... Eu sei muito bem do esforço que V.Exa. tem feito no sentido de conduzir

essa Comissão, de realmente buscar alguma, alguma sugestão para os graves

problemas do futebol brasileiro, sem localizar o,  sem localizar este ou aquele

problema, buscando realmente soluções que não... Evidente que se essa CPI não

aparecesse na mídia, não tinha nenhum significado, mas acho que não pode

aparecer na mídia dessa forma. Eu não quero transformar essa CPI numa CPI que

seja daqueles que são a favor ou aqueles que são contra o Eurico. Essa CPI não é

CPI do Eurico, essa é a CPI da Nike, do futebol. O problema não... Eu não posso

estar aqui sendo o foco dessa, dessa CPI. Portanto, Sr. Presidente, sinceramente,

se fosse de outra forma, se V.Exa. entender que o meu depoimento, da forma como

eu me prontifiquei a fazer, ele não vai ser uma contribuição para a Comissão, não

tem nenhum problema, eu deixo de fazer o depoimento. Agora, ser pautado...

Porque, eu não sei se há o interesse, aliás, eu não sei qual é o interesse específico.

Eu não quero nominar ninguém. Eu não sei por que que realmente os grandes

problemas e os graves problemas do futebol, eles não podem ser aqui abordados.

Há sempre alguma coisa que acontece no sentido de desviar do grande, dos graves

problemas do futebol. Os poderosos, efetivamente, esses, de alguma maneira, eles

conseguem fazer com que a coisa não funcione como deveria funcionar. Então, Sr.

Presidente, só finalizando, e como é muito mais em função dessa consulta, eu quero

reafirmar o seguinte: não posso ser pautado nessa Comissão. Essa Comissão, esse

meu... esse lugar que ocupo aqui não é um lugar exclusivamente meu, esse é um

lugar em que eu fui colocado pela... Eu, como Vice-Líder do meu partido, fui

colocado pelo meu partido. Eu não posso tomar qualquer decisão sem consultar o
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meu partido. Pessoalmente, eu não aceito essa condição de imposição de alguém

colocar isso ou aquilo. E antes de eu consultar o meu partido eu não tomarei

qualquer outra posição em relação à Comissão. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós então ficamos diante da

situação em que tomamos o depoimento do Deputado Eurico Miranda nestas

condições ou aguardamos a votação de um requerimento que coloque a situação

em outros termos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, me perdoe, mas eu,

para vir depor em outros termos ou noutros termos, há que haver um requerimento

formal da minha convocação.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Já tenho o requerimento, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E aí, depois do requerimento formal

da minha convocação.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Já tenho o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -  Este requerimento, para eu depor

sobre juramento ou não hoje, ele, evidentemente, que ele está... Seria cometido

aqui, podem consultar a assessoria jurídica, mas é um ato, porque parte de... Eu

estou aqui para um depoimento espontâneo. A partir do momento que tiver um

requerimento para minha convocação e aprovado, aí é que pode se proceder dessa

forma. Eu estando aqui para um depoimento espontâneo e aí eu depor sob

juramento ou não, evidentemente que não cabe. Na minha forma...

O SR. DEPUTADO JOSÈ ROCHA – Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

José Rocha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, ontem esta Comissão

reuniu e decidiu que na próxima semana nós estaríamos votando os requerimentos.

Eu apelo à Presidência desta Comissão que esse requerimento que o Deputado

Magela acaba de colher as assinaturas, seja colocado na sessão que será

determinada para votação de requerimentos. Essa reunião de hoje foi convocada

para ouvir o Sr. Eurico Miranda, espontaneamente. Se é que ele não pode ser

ouvido espontaneamente, que se suspenda então a sua audiência e que espere a

reunião que será de deliberação de requerimentos. Eu pessoalmente sou contra que

esse requerimento seja votado hoje, mesmo porque a sessão, a reunião não foi

convocada para votação de requerimento. Eu acho que é um atropelo do

Regimento. A Comissão está indo muito bem. Não podemos, a sabor de uma

eventualidade, querer atropelar os trabalhos da Comissão. Não é sangria desatada,

não tem que ser hoje, pode ser na próxima  semana. Então, eu acho mais prudente

que nós possamos analisar os requerimentos na reunião que será dedicada aos

requerimentos. Portanto, eu apelo ao Deputado Geraldo Magela que assim entenda,

entendeu, para que nós possamos ter as reuniões desta Comissão de uma maneira,

entendeu, que atenda aos ditames do Regimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A nossa consultoria jurídica

nos informa, Deputado José Rocha, que, de fato, para a apreciação desse tipo de

requerimento, nós teríamos que ter um requerimento anterior propondo a própria

convocação do Deputado Eurico Miranda como testemunha. E, na ausência do

requerimento propondo a convocação do Deputado Eurico Miranda como
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testemunha, o requerimento para que ele deponha sob juramento torna-se também

imparaticável.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, eu gostaria apenas

de ponderar. No caso do Deputado Eurico Miranda, ele veio hoje para depor num

depoimento espontâneo. Então, seríamos mudar a regra do jogo durante o jogo.

Tem que se aprovar o requerimento numa sessão aonde esteja previsto a aprovação

de requerimentos. A partir daí, sendo aprovado, que seja marcado uma nova data

para o Deputado Eurico Miranda vir depor sobre outras condições adversas da que

tinha sido acertada com o Deputado anteriormente. Então, por isso eu sou contra

nós votarmos esse requerimento. Não se trata aqui de quem é do lado do Deputado

Eurico Miranda ou quem é contra. Nós temos que ser coerentes, como esta

Comissão sempre tem sido. Marchar de acordo com a coerência, para que depois

não haja nenhuma dúvida sobre os trabalhos da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

José Genoíno.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sr. Presidente, nós temos que

combinar a questão regimental. E é fundamental, em matéria de CPI, seguir

rigorosamente o regimento. Em primeiro lugar, porque a CPI tem a função de

investigação judicial. Então, as normas regimentais são fundamentais, porque nós

não podemos contrariá-las em nenhum aspecto. Esse é um dado. Segundo, também

me preocupa, e eu quero deixar isso claro, até porque tenho acompanhado

circunstancialmente a CPI, me preocupa muito os resultados, o prestígio e a
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credibilidade dessa CPI. Nós não estamos brincando com pouca coisa. Nós estamos

investigando um setor que movimento mais dinheiro neste País, movimenta muito

dinheiro. E, no meu modo de entender, seria muito ruim o enfraquecimento político

da CPI. Em segundo lugar, considero que esta CPI tem uma função muito ampla.

Ela não se reduz à investigação de um membro da CPI, nem resolve o problema por

esse aspecto, na medida em que o leque e as opções de investigação são muito

altas. É claro que na circunstância em que estão colocados regimentalmente os

problemas, tanto do ponto de vista regimental, o Deputado Eurico Miranda tem

amparo para dizer que ao fazer o juramento, só se tiver um requerimento

convocando, e ele tem razão, como tem razão qualquer membro da CPI que exija o

depoimento sob juramento. Os dois estão amparados regimentalmente. Deixar isso

muito claro. Eu acho, eu até ponderaria que a minha preocupação, portanto, passa a

ser política. A convocação da CPI não ter audiência pode significar um desgaste

para a CPI, e eu não quero desgastar esta CPI, porque eu me empenhei muito por

ela. No início, somente eu e V.Exa. brigando no plenário e na Comissão de Justiça,

sofrendo derrota por cima de derrota. E não quero desmoralizar a CPI, porque a

desmoralização da CPI é a desmoralização do Congresso Nacional. Nem eu quero

que a CPI da Câmara e do Senado pegue quem já está caído. Eu quero que pegue

quem não está caído. Eu quero que pegue os graúdos que não apareceram ainda e

têm que aparecer nessa história, porque é impossível imaginar a crise de futebol só

pelo que está aparecendo até agora. É essa...  Aí não tinha crise. Aí não teria crise.

Preocupado com isso, eu apelaria, e se for possível... Quando um Parlamentar faz

um depoimento, mesmo diferentemente de uma testemunha, mesmo em condição

de não juramento, qualquer contradição que pegue mentira, que pegue contradição

brutal e frontal, do ponto de vista do conceito de decoro parlamentar, quero chamar
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a atenção para isso, o conceito de decoro parlamentar não é um conceito de

processo judicial, porque a avaliação de quebra de decoro parlamentar é de outro

tipo. Também o Deputado, se ele vai... Porque ele não presta o juramento, ele vai ter

o direito de mentir ou ter o direito de entrar em contradição amanhã se a CPI pega

contradições, do ponto de vista do decoro parlamentar, o problema é igualmente

grave, porque o decoro parlamentar entra numa esfera que não é a esfera do

processo judicial. Por isso que eu apelaria politicamente que essa questão não é o

central. Eu digo para os senhores e para as senhoras que eu participei de muitas

CPIs. Eu nunca me recusei, eu nunca me recusei, nem quando o Cláudio Vieira foi

ouvido pela primeira vez na CPI do Orçamento, que ele disse que queria depor.

Depois a gente resolveu não fazer nenhuma pergunta. Eu não recuso nenhum

depoimento mesmo quando a pessoa diz que quer depor, até por uma questão de

respeito. Agora, isso é um problema da CPI, eu não quero... A minha preocupação,

Presidente — eu termino com isso —, eu não quero desgastar esta Comissão

Parlamentar de Inquérito, porque o desgaste desta Comissão Parlamentar de

Inquérito ou a redução do seu universo de investigação pode ser um problema grave

institucional para o Congresso Nacional, e a gente não botar a mão no verdadeiro

problema, que até agora, na minha avaliação, apareceu muito pouco, sobre a crise

do esporte, particularmente do futebol brasileiro. Essa é a contribuição que eu dou a

V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, eu acho que

muito do que eu estava querendo falar para os membros desta CPI, o Deputado

Genoíno resumiu com  muito brilhantismo. Do ponto de vista regimental, todos dois
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estão amparados. Do ponto de vista regimental, nós só temos um caminho, que é

esperar ou transformar esta sessão na votação dos requerimentos ou espera para

próxima semana. Do ponto de vista político, nós estamos desafiados a

encontrarmos, e acho que vamos encontrar, a saída. Porque lembra-se V.Exa., Sr.

Presidente, e a imprensa que está aqui presente que esta CPI surgiu sob um olhar

crítico daqueles que diziam, por conta da presença de dezenas de dirigentes de

dirigentes de futebol no seio desta Comissão, ela estava fadada a não ir adiante. E

nós mostramos, nesse curto espaço de tempo, que fomos adiante no sentido de

construir a investigação sobre o submundo do futebol, sobre aqueles que estão

ganhando muito com o futebol. Agora, Sr. Presidente... E nessas votações nós

tivemos, inclusive, para quebra do sigilo bancário, telefônico e fiscal de alguns

graúdos do futebol, nós tivemos o apoio de dirigentes de futebol e, justiça se faça,

também do Deputado Eurico Miranda. Nós não compreendemos, Sr. Presidente,

que, politicamente, eu acho que está equivocado o Deputado Eurico Miranda em

achar que está se impondo a ele essa questão de assinar o termo. Ele está entrando

num debate que é falso e que só reduz a ele. Eu acho que ele deve continuar com o

espírito de vim esclarecer, contribuir para que a verdade se chegue e ele pode ter

esse gesto assinando esse termo. Caso não tenha, ele tem os motivos dele

partidários, regimentais para tanto. Agora, eu acho que esta CPI está desafiada, Sr.

Presidente, a sair das falsas questões, porque nós não vamos resolver o futebol

brasileiro investigando a vida do Sr. Eurico Miranda e Wanderley Luxemburgo e

deixando os tubarões do futebol escondidos detrás da articulação política que está

em jogo neste País. Todo mundo sabe, está acompanhando, quem está lendo a

mídia, a articulação pesada que está sendo feita pela CBF para barrar a

investigação em cima daqueles que estão ganhando milhões e milhões, em cima do
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tráfico de menor, da falsificação de documentos, de clubes lá fora, de passaporte

falso, de lavagem de dinheiro e de banqueiro, de banqueiro que está pressionando e

tensionando no Senado e aqui para não se ir até o fim, e quer se buscar os bodes

expiatórios. O Sr. Eurico tem que ser investigado. Eu vou ser duro na investigação

com ele e disse isso ao Deputado Eurico Miranda, a quem vim conhecer aqui. Agora

não é justo, não é justo, não é sério querer transformar esta CPI em botar o infeliz

do Wanderley Luxemburgo, que tem que responder na Justiça... Seu Eurico tem que

responder na Justiça por cheque, por São Januário, pelo que seja, mas nós temos

que ir atrás dos verdadeiros gatunos do futebol, os grandes, os graúdos, eu não

estou aqui para perder tempo em querela regimental. Enquanto isso passa a boiada,

pega o boi de piranha e passa a boiada dos bancos que estão lavando dinheiro,

como o Banco Delta, do Sr. Ricardo Teixeira, que saiu da mídia porque está

protegido pelo um verdadeiro conluio que está sendo feito, envolvendo grandes

astros do futebol que vieram tirar uma de bonzinho aqui nesta CPI. Então, nós temos

que ter uma conversa política séria. Eu proponho a V.Exa. que reúna a Mesa

Diretora desta CPI, os Sub-Relatores e os dirigentes partidários, suspenda esta

reunião,  para que a gente vote e informe a imprensa qual é a nossa posição. A

minha posição aqui é de ir até o fim ou então eu digo a V.Exa. que aqui eu não

venho mais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, quando eu fiz a

questão de ordem e apresentei verbalmente o requerimento para que o Deputado

Eurico Miranda depusesse nesta manhã sob juramento, eu fiz convencido de que

esta é a melhor forma de preservar a CPI, mas, sobretudo, de preservar o Deputado
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Eurico Miranda. Porque se é verdade que o Deputado Eurico Miranda não tem

absolutamente nada a temer do que vai falar, qual o problema de falar sob

juramento? Só não faz juramento se não quiser dizer a verdade. Se quiser dizer a

verdade, não tem por que deixar de fazer juramento. Este é o princípio pelo qual me

norteei, este é o princípio de preservação da CPI, porque aqui tem homens e

mulheres sérios que estão trabalhando para não apenas analisar as falcatruas que

infelizmente existem no futebol brasileiro, mas como repensar o futebol brasileiro. Eu

comecei a coletar assinaturas. O Deputado Rosinha, de forma muito pronta e

eficiente, me forneceu já redigidos os requerimentos. Tenho as nove assinaturas.

Poderia, seguindo o que V.Exa disse, entregar à Mesa o requerimento para que o

Deputado Eurico Miranda prestasse depoimento nesta manhã sob juramento. E,

inclusive, tenho as assinaturas para que entre extrapauta. No entanto, Sr.

Presidente, eu quero deixar aqui algumas coisas absolutamente claras. O Deputado

Eduardo Campos disse muito bem agora. Ele lembrou um lobby da CBF agora, para

tentar desmoralizar esta CPI e muitos do que a compõem. Mas não nos

esqueçamos, Sr. Presidente, inclusive V.Exa., eu fiz parte, eu sou membro

integrante da Comissão de Constituição e Justiça, onde se perpetrou uma manobra

para tentar fazer com que esta CPI  não existisse, numa coisa jamais vista nesta

Casa, e liderada pela CBF, liderada pela CBF. E quem era um dos primeiros à frente

da bancada da CBF? Deputado Eurico Miranda. O Deputado Eurico Miranda, desde

o primeiro momento, lutou para que esta CPI não fosse instalada. Desde o primeiro

momento, ele lutou para que esta CPI não funcionasse, e depois veio para ela. Com

que intenções só ele pode dizer. Portanto, eu não posso deixar de dizer isto aqui,

para dizer que não sou eu que vou colocar óbices para o funcionamento da CPI,

não. Acho que não tem o menor sentido o depoimento do Deputado Eurico Miranda
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sem juramento. Não tem o menor sentido, porque ele vai falar o que quiser. Vai

desdenhar de Deputados como desdenhou aqui na reunião passada que ele veio e

que desdenhou de Parlamentares, porque esse é o estilo do Deputado. Infelizmente.

Eu não tenho nada contra V.Exa., porque mau o conheço, não tenho nenhuma razão

para ter, mas tenho na política, como um Parlamentar que tenho representação

popular. Então, eu quero dizer, Sr. Presidente, que eu não vou impedir que esta

reunião de hoje seja realizada, colocando os meus requerimentos sobre a mesa,

porque aí o Deputado Eurico Miranda vai solicitar que seja convocada uma nova

reunião para deliberar sobre os meus requerimentos. Ainda mais se esta é a

orientação da assessoria, porque aí ele vai se basear na orientação da assessoria e

vai pedir a suspensão dessa reunião e ele vai inviabilizar a reunião. E eu não quero

ser o pretexto para ele inviabilizar esta reunião, não quero. Até acho que a posição

do Deputado José Rocha era mais conseqüente de que se aguardasse a semana

que vem e votasse um requerimento para que ele depusesse como testemunha e,

aí, obrigatoriamente, sob juramento. Isto poderia ser aceito por ele e por todos nós.

Mas não vou ser eu o pretexto disso, porque pode depois vir aqui um requerimento e

ser rejeitado, e ser rejeitado, até por iniciativa da própria CBF. E eu não vou fazer

parte desse jogo. Portanto, eu quero o depoimento do Sr. Eurico Miranda hoje. Vou

estar atento e até decidirei, dado o que for dito, se farei ou não questionamento. Mas

já adianto, já adianto que, ainda na tarde de hoje, estarei protocolando um

requerimento para que ele venha depor como testemunha sobre o episódio dos 110

mil reais, sobre o episódio dos 110 mil reais. E aí a Comissão se posicionará como

achar melhor. Muito obrigado. Portanto, eu quero retirar a questão de ordem, não

por entender que ela não seja pertinente — entendo que ela é pertinente —, mas
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para não dar pretexto a quem quer que seja para que esta, este depoimento não

seja realizado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda,

pela ordem. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, eu tenho procurado

não entrar nesse jogo. Isso nada mais é do que um jogo tentando me provocar,

tentando que eu reaja de uma forma diferente. Mas tudo tem limite. Eu fui citado. O

Deputado Geraldo Magela — eu não queria citar nome —, o Deputado  Geraldo

Magela não tem representação popular maior do que a minha. Aliás, é muito menor,

é muito menor. Não tem a representação popular que eu tenho. É muito menor. Não

se cite como um, como um, tem a representação popular, porque eu a tenho. V.Exa.,

V.Exa. me procurou apenas para me pedir coisas. Eu nunca procurei V.Exa. Eu

procurei... V.Exa. não me conhece, mas me procurou para que eu atendesse num

clube que V.Exa. queria proteger aqui em Brasília, que V.Exa. me... Às vezes que

V.Exa. me procurou, foi nesse sentido. Aliás, as pessoas que me procuram e têm

me procurado é sempre no sentido de eu poder dar alguma colaboração naquilo que

eu mexo muito, que é o futebol. E eu presido um clube de massa, que tem uma

grande representação.  Eu não vou fazer o jogo de V.Exa. Não vou fazer o jogo de

V.Exa. Eu respeito muito esta Comissão. E se essa Comissão ela existe... Quer

dizer, a minha  posição sempre foi clara. Eu sempre procurei e vou procurar

preservar a instituição clube. No primeiro dia, eu tive essa posição aqui. Quando se

falou em CBF e Nike, se eu fosse contra a instalação de uma CPI contra a CBF,
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exclusivamente que ela não tivesse os desdobramentos que eu sei que infelizmente

tão tendo e atingindo a coisa principal no futebol deste País, que são os clubes, eu

teria, desde o primeiro momento, me posicionado. E não teria, quando aqui foi

proposto a quebra do sigilo bancário da CBF, do Sr. Ricardo Teixeira, de todos os

envolvidos diretamente na CBF, eu não teria sido o primeiro, inclusive, a defender

essa situação. Portanto, Sr. Presidente, eu quero dizer o seguinte: não partindo, não

partindo de algo pautado — e disse muito bem aqui o Deputado José Genoíno —,

tudo e qualquer coisa que eu venha falar aqui, ela representa muito mais do que

qualquer juramento que eu possa prestar. Essa questão de juramento que o

Deputado quer fazer, é que queira, é que, na verdade, ele quer, como eles passam

para mídia, essa é que é... Ele vai ter que fazer dessa maneira, ele vai ter que vir

aqui, ele vai ter que depor, e nós conseguimos isso. Na mídia, no dia seguinte, está

toda, só tem uma entrevista. Parece que o Deputado, parece que o Deputado tem

alguma pretensão futura política, o seu nome tem que aparecer permanentemente.

A única maneira, parece que inclusive dentro da sua bancada, dele aparecer na

mídia é citando o nome do Deputado Eurico Miranda. Então, está com esses

questionamentos e trazendo... Nós estamos aqui há uma hora discutindo uma coisa

que eu não precisava nem fazer. Sento aqui como Deputado, peço a palavra pela

ordem, como V.Exa. faz, e diz aí, fala cinco, dez minutos sobre diversos assuntos, e

explico a situação do cheque e ponto final, e ponto final. Agora V.Exa. quer trazer,

quer mostrar que conduz essa Comissão, que essa Comissão é conduzida por

determinado grupo. E está mais do que provado que não tem grupo nesta

Comissão. Essa Comissão é conduzida pelo Sr. Presidente e é conduzida pelo Sr.

Presidente assessorado pelo Relator. Eu tenho tido a demonstração de que isso

efetivamente, tal, tem ocorrido, apesar de nós sabermos qual é a linha ideológica do



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000007/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 01/02/01

22

Presidente da Comissão, que aqui não tem colocado, aqui não tem suportado como

um integrante da Oposição ou um integrante do Governo. Essa que é a grande

verdade. Pela primeira vez eu acho que tem uma CPI em que não se sabe quem

aqui é do lado do Governo ou quem aqui é do lado da Oposição. Mas, infelizmente,

V.Exa. insiste nesse procedimento, uma coisa que é absolutamente pessoal. Eu

devo dizer a V.Exa. que eu — estão eles todos aqui, estão todos aqui — eu fujo

deles. Eles me procuram, eu não dou entrevista, eu não quero falar, eu... Agora,

V.Exa. parece que não pode ver uma luzinha acessa ou não pode ver um negócio

escrevendo que é para dizer que tem que... Eu vou fazer isso, vou fazer aquilo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Excelência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E está trazendo somente esse tipo

de problema à Comissão. Eu quero novamente dizer o seguinte: eu quero prestar

um esclarecimento. Se V.Exas. quiserem, muito bem; se V.Exas. não quiserem... Eu,

como Deputado, hoje, eu estou aqui sentado a convite do... e porque, inclusive, faço,

sou integrante desta Mesa. Mas sento ali, peço a palavra pela ordem e conto a

história e acabou. Está resolvido. Não tem nenhum problema. Se V.Exa. amanhã

achar que eu devo, que tem motivos para me convocar, submeta aqui o

requerimento, a discussão na Comissão, para que isso possa acontecer. O que

V.Exa. está querendo é provocar com que todos os Deputados não andem nessa

CPI e façam esse tipo de requerimento. É um requerimento para convocar fulano, e

eu amanhã apresento um requerimento para convocar V.Exa. O outro apresenta

requerimento, e fica a Comissão, em vez  de tratar do assunto principal... Que muito

bem disse o Deputado Eduardo Campos, os graúdos estão todos tranqüilos,

continuam tranqüilos, sem nenhum problema. A CPI não os atinge mais. Tem gente

que nem foi citada ainda nessa Comissão, porque não permitiram que ela fosse
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citada. Os que realmente conduzem o futebol, os que realmente manobram no

futebol, até agora aqui não vieram.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem comanda o futebol neste

País — se V.Exa. quer saber — dever ser, é alguém que, inclusive, deve estar

insuflando V.Exa.: Rede Globo de Televisão. Peça os contratos da Rede Globo de

Televisão. Tem um requerimento aqui. Peça esses contratos, veja quem manobra,

quem comanda o futebol. Aonde é que está isso? Peçam isso! Agora, a Rede Globo

de Televisão vai lhe entrevistar e lhe bota... V.Exa. tem cinco minutos de horário de

Jornal Nacional que nunca pensou ter na vida, que foi falar  do Deputado Eurico

Miranda. É isso. E a Rede Globo lhe bota. Esse é que é o problema.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Silvio Torres, o Relator.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, questão de

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Questão de ordem, Deputado

Geraldo Magela. Com a palavra V.Exa. para uma questão de ordem.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – No momento em que V.Exa.

achar mais adequado, eu preciso, porque foi feita aqui uma insinuação pelo

Deputado Eurico Miranda, dizendo que eu o procurei para pedir coisas e que não

pode ficar sem esclarecimento. No momento em que V.Exa. achar conveniente,

dentro do seguimento normal dos trabalhos, eu quero que V.Exa. me permita que

seja esclarecido isso, porque não pode, ainda mais vindo do Deputado Eurico
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Miranda, ficar nenhum tipo de questão sem ser esclarecida. Poderia vir de qualquer

pessoa, vindo dele é muito grave que não seja esclarecido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Como V.Exa. foi citado,

V.Exa. tem a palavra. Seja breve, por favor, porque o Relator pediu a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só que eu tenho que falar toda

hora; ele me cita toda hora. E aí?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Para não ficar, olha...

Não cite mais o Deputado Eurico Miranda e...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não há como não citar. Mas não

o citarei de forma jocosa nem agressiva. É que precisa ser esclarecido que o

Deputado  disse que eu o procurei, só o procurei para pedir coisas. E é verdade que

eu o procurei duas vezes para falar sobre futebol aqui em Brasília. A primeira,

quando o Gama estabeleceu aquela polêmica com a CBF, a princípio com o Vasco.

Eu o procurei por duas ou três vezes,  propondo a ele que fizesse conversas com

dos dirigentes do futebol de Brasília e com outros buscando uma solução negociada,

porque tinha a compreensão de que aquele problema só teria uma saída se

houvesse uma solução negociada. O Deputado  Eurico Miranda, num determinado

momento... O Deputado Eurico Miranda, num determinado momento, me disse que

não tinha interesse nenhum de fazer, de ter uma solução negociada, até porque os

dirigentes do Gama teriam pedido dinheiro para uma solução negociada. E eu disse

então que se tinha essa possibilidade eu estava, portanto, fora de qualquer

interlocução que representasse o Gama. E a partir desse momento, em momento

nenhum, falei mais sobre o episódio do campeonato brasileiro. Mas é verdade que

eu o procurei por duas ou três vezes para falar sobre uma solução negociada. No

momento em que houve uma insinuação de pedido de dinheiro, eu disse: “Bom,
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então esse não é o meu métier”. E um segunda vez eu o procurei, é verdade,

pedindo que ele recebesse dirigentes de um time de futebol em Brasília, o Ceilândia

Esporte Clube, e pudesse discutir profissionalmente entre o Vasco da Gama e o

Ceilândia Esporte Clube uma parceria profissional entre os dois times. Ele disse que

faria isso. Na verdade, nunca o fez, apesar de ter dito que tinha interesse em fazer,

e não, depois não...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não fui procurado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – É. Depois não o procurei mais.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não fui procurado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Depois, nem eu nem os dirigentes

o procuraram mais, e isso não passou, portanto, de uma tentativa. Eu quero deixar

isso claro, até para mostrar...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi exatamente isso que V.Exa...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Até para deixar absolutamente

claro, Deputado Eurico Miranda, que não...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pedir coisas não é pedir dinheiro,

pedir coisas é...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Ah, mas é evidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Nem eu insinuei isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não, e não só...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E nem insinuaria isso de V.Exa.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Muito obrigado!

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pode estar certo disso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Muito obrigado!

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pode estar certa disso.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Muito obrigado! Mas  para

concluir, eu quero esclarecer, não agora para o Deputado, para os membros da

Comissão e o Deputado Eurico Miranda, é que este mesmo pedido para resolver a

situação do campeonato brasileiro através de uma negociação e para ajudar o

futebol brasileiro, eu não fiz só ao Deputado Eurico Miranda, eu tenho feito com

outros Parlamentares que são dirigentes e com outros dirigentes que não são

Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Já o faço, Sr. Presidente. Então,

portanto, não é uma deferência ao Deputado Eurico Miranda, porque tenho feito isso

com o Deputado Zezé Perrella, com outros dirigentes de outros times de outros

Estados, para tentar ajudar o futebol brasileiro. Agora, deixarei para fazer no

momento oportuno a resposta às questões  políticas colocadas. Não podia ficar sem

esclarecimento porque, vindo de quem vem, pode ter interpretações diferentes da

que nós estamos esclarecendo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Silvio Torres, Relator. Talvez o clube de V.Exa. tenha perdido a oportunidade de ter

o Romário de empréstimo. Deputado Silvio Torres, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, primeiro queria

lamentar o tempo precioso que nós estamos perdendo para resolver essa questão,

nós temos realmente muitos assuntos importantes a serem tratados na reunião de

hoje. E queria reafirmar a intenção que nos moveu, a V.Exa. e a mim e outros

Deputados, de realizar essa audiência pública com o Deputado Eurico Miranda, e

procurar o mais rapidamente possível esclarecer denúncias graves que foram
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colocadas na imprensa, denúncias que envolviam o Deputado Eurico Miranda, um

dos membros desta CPI, em assuntos que esta CPI está investigando e procurando

investigar com o maior rigor possível. Eu não vou-me manifestar sobre a polêmica,

espero que encerrada, e queria dizer a V.Exa. que considero de extrema importância

nós ouvirmos o depoimento do Deputado Eurico Miranda hoje, mesmo que seja nas

circunstâncias de não prestar juramento. E digo isso porque eu acho que nós, a

partir do seu depoimento, podemos fazer com que essa CPI caminhe no sentido de

esclarecer os fatos que já envolvem o Deputado  Eurico Miranda e também de dar a

esta CPI um direcionamento no seu relacionamento com seus membros. Eu

acredito, Sr. Presidente, que se qualquer um de nós, ouvindo o Deputado Eurico

Miranda, não se sentir satisfeito com as suas respostas,  nos resta convocá-lo

novamente, aí, sim, na condição de testemunha e talvez de réu, para que nós

possamos então esclarecer definitivamente as dúvidas que já foram levantadas.

Dessa forma, Sr. Presidente, queria solicitar a V.Exa. que o mais rapidamente

possível desse início à sessão e pudéssemos ouvir o Deputado Eurico Miranda hoje,

mesmo na condição de convidado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Eu faço um apelo aos demais Deputados, se algum quer a palavra e

julga isso inadiável, mas eu queria já passar a palavra aos 20 minutos iniciais do

Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não, eu... eu não vou, eu não

vou nem levar, não vou levar nem 10 minutos. Eu, primeiro, quero dizer claramente

que eu não estou envolvido em coisa nenhuma. Essa história de envolvimento, isso

é história, história plantada; fatos graves, envolvido em absolutamente nada,

absolutamente nada. Eu vim aqui relatar um episódio de um cheque, que dizem eles
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que é um fato gravíssimo, que não tem fato gravíssimo coisa nenhuma. Tem um

cheque administrativo... Eu fui procurado por um repórter da Folha de S.Paulo que

foi me levar uma... foi me levar uma... uma xerox de um cheque que estava, do

Banco do Brasil, esse cheque é um cheque administrativo do Banco do Brasil de

Assunção, que me é... contra o Vasco da Gama, e o cheque... não, em favor do

Vasco da Gama, em favor do Clube de Regatas Vasco da Gama, pela Confederação

Sul-Americana de Futebol. É aquele cheque que a Confederação vai no banco e

manda fazer um cheque administrativo. E também um recibo em que eu assino, em

inglês, um recibo de... como tendo recebido aquela, aquela importância. E

endossado por mim, como representante legal do Vasco, endossado por mim esse

cheque. Bom, quando ele me perguntou: “O senhor reconhece essa assinatura

aqui?” “Reconheço, é minha assinatura, está endossado por mim”. “O senhor sabe o

que que foi feito com esse cheque ou de que é que vem esse cheque?” “Não me

lembro. Mas posso saber, posso procurar saber”. E na frente dele eu liguei para a

Sul-Americana, para a Confederação Sul-Americana — era um cheque de 1998. E

eu liguei para a Sul-Americana e  eles ficaram de verificar na contabilidade a que

que se referia o cheque e depois me voltariam a falar. Esse repórter me ligou depois,

na parte da tarde, e eu informei a ele aquilo que eu suspeitava que fosse, mas

comprovadamente o que era, que era, na verdade foi um ressarcimento de

despesas do Vasco na sua viagem a Tóquio. Despesas de hospedagem e transporte

em Tóquio. Esse cheque me foi dado, foi endossado por mim, para que eles

fizessem o pagamento, agora, eu não sei o andamento do cheque, para onde o

cheque foi ou quem fez ou quem cambiou, como pagou. Era um cheque para

pagamento daquelas despesas, endossado por mim, ponto final. Aí, ele me

perguntou: “Será que esse cheque pode ter sido trocado no paralelo?” Eu sei lá,
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pode ter sido, pode ter sido trocado no paralelo, pode ter sido recebido no Japão,

pode ter sido recebido em Nova Iorque, porque a partir do momento que eu

endosso, eu endosso o cheque, o cheque deixa de ser, mas... deixou de ser do

Vasco e passou de ser da pessoa para quem foi endossado. Ele foi endossado,

endossado para qualquer pessoa. Bom. Foi isso. Nada mais além disso. O Vasco

fez... Esse assunto, se quiserem comprovar ou não, se quiserem comprovar ou não,

a Sul-Americana está lá para resolver, para ver o que é. Não houve... Toda essa

colocação que fizeram que... de uma possível lesão cambial e que alguém tinha feito

alguma coisa. Bom, em primeiro lugar, não foi o caso, porque o cheque foi

endossado por mim, eu não sei o que aconteceu. Mas se tivesse sido, isso foi para

favorecimento para alguma coisa de... favorecimento pessoal, ou você, ao trocar um

cheque ou dólar, essas casas que têm aí do câmbio negro, que, chamado câmbio

negro do paralelo, elas estão abertas, estão funcionando de forma irregular, elas

estão aí para trocar o quê? Eu, sinceramente, não vejo de que maneira se colocou

todo um problema em relação a um cheque, exclusivamente um cheque, 110 mil

dólares, que se transformou como se alguém quisesse se apropriar de alguma coisa.

E, evidentemente, isso veio todo no bojo de uma, de uma situação que está, que nós

estamos aí vivendo, e... não sei quem quis usar, quem quis se, se utilizar desse fato,

não, não passou disso. Exatamente não passou disso, terminou aí, e absolutamente

normal, sem nenhum benefício de ordem pessoal e sem nenhuma tentativa de

burlar, burlar Fisco ou não burlar Fisco porque não tem por onde burlar o Fisco

numa situação dessa. Não é pagamento, não é entrada de divisas, não é saída de

divisas. Isso, na verdade, é um ressarcimento de despesas efetuadas em dezembro

de 1998, quando o Vasco foi a Tóquio disputar uma, aquela fatídica decisão. Em
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relação ao cheque, é isso que eu tinha a falar. Se quiserem saber mais alguma

coisa, eu, se o Relator quiser saber mais alguma coisa, eu estou aí para isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) - Com a palavra o Sr. Relator,

Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Eurico Miranda, a primeira

pergunta que eu gostaria de fazer a V.Exa. é se no período, no dia, na época em

que o senhor recebeu essa quantia, se pelos estatutos V.Exa. tinha a autorização

para receber recursos em nome do Vasco da Gama.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Olha, eu, eu vou até lhe responder,

mas não sei, não sei qual é a razão da pergunta, mas evidentemente que eu não

assinaria pelo Vasco se não tivesse poderes para tal e se o Vasco, ao tomar

conhecimento, esses assuntos são assuntos internos do Vasco e só interessam ao

Vasco, mas eu jamais assinaria alguma coisa que não tivesse, pelo Vasco, que eu

não tivesse poderes para tal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o senhor confirma que tem

poderes para isso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu já não disse? Quer que eu

repita a segunda vez?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, queria que o senhor falasse por

que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu jamais assinaria, eu jamais

assinaria qualquer documento no Vasco que eu não tivesse poderes para tal. Se

V.Exa. não sabe, alguém deve ter-lhe colocado alguma coisa e eu vou lhe dizer o

seguinte...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, ninguém me colocou nada...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Essa pergunta, não sei qual é essa

pergunta, por que razão dessa pergunta, mas devo dizer o seguinte: no Vasco eu

não sou, eu sou eleito no Vasco. Há quinze anos eu sou eleito, com poderes para

assinar, com poderes para tomar decisões, eu não sou é... muitos confundem com

uma vice-presidência de futebol. Eu acumulo uma vice-presidência de futebol. Eu

sempre fui vice-presidente eleito do Vasco, hoje presidente do Vasco, sempre fui

vice-presidente eleito do Vasco e acumulando com vice-presidência de futebol.

Como o futebol é aquilo que é mais conhecido, a gente aparece como o vice-

presidente de futebol. Hoje, eu sou presidente do Vasco e durante esses anos todos,

e em 98 eu era vice-presidente eleito do Vasco, com poderes para assinar,

endossar, assinar cheque, seja o que for.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. E então quando o senhor,

o senhor costumava receber então recursos em nome do Vasco e...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor... V.Exa.  poderia permitir

que eu terminasse...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não costumava receber, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...a minha inquirição?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Obrigado. Eu deduzo, então, que o

senhor, tendo autorização para fazê-lo, V.Exa. certamente fez mais de uma vez, não

foi apenas nessa, nesse dia que recebeu esse reembolso pela viagem ao Japão?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, esse fato se apresentava,

você tinha que pagar algumas contas, eu deveria, eu estava chefiando a delegação,

nesse momento, de ser apresentado para você o pagamento de contas, eu posso ter
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endossado, mas não quer dizer que eu não tenha repetido isso algumas vezes.

Pode ter acontecido uma outra vez de, num outro episódio, posso ter endossado

também algum outro cheque,  não dessa natureza, não dessa forma, mas que não

era prática, não é prática minha, até porque eu não, não, não, não cuidava do lado

financeiro do Vasco. Quer dizer, o problema meu no Vasco, o Vasco tem seu vice-

presidente de finanças etc. Agora, quando você tem, chefia uma delegação, e eu

chefiei muitas, você efetivamente é... você dá recibos, você assina, e pode ter

acontecido em outra delegação qualquer que eu tenha assinado isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No caso específico de recebimento, a

quem o senhor entregava os recursos que recebia, quando recebia? O senhor tinha

uma pessoa, era o tesoureiro, era o diretor financeiro, era o...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro que não. A quem eu

entregava?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A quem o senhor entregava?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não preciso entregar, eu sou, se

é... se eu sou, se eu sou representante do Vasco, eu tenho que entregar a quem?

Vou ter que entregar a uma outra pessoa? Não preciso entregar a nenhuma outra

pessoa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O representante do Vasco, Deputado

Eurico Miranda, a minha pergunta, não sei, acho que não me fiz claro, é saber, o

senhor recebia, como recebeu esse cheque, entregava a alguém que se

encarregaria de dar o destino para o cheque.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não recebi... Não, não, não,

não, o cheque, eu expliquei aqui. Deixa que eu repito. O cheque me foi dado, eu

endossei o cheque e passei o cheque à frente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o senhor se lembra a quem o

senhor entregou?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – À própria pessoa que me entregou,

não me lembro, deve ter sido a própria Sul-Americana, o que, o que veio para

pagamento das contas. Deve ter sido a própria pessoa, o portador que veio para... O

portador vem com uma importância, com um cheque para ressarcimento de

despesas. É especificamente para ressarcimento, para pagamento das despesas.

As despesas não foram pagas. Devem ter sido pagas com esse cheque ou por

quem pagou se é... ressarciu dessas, das despesas. Porque as despesas não foram

pagas em Tóquio, foram pagas com essa importância.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foram pagas no Brasil?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, foram pagas lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Lá em Tóquio?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Lógico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Há, certo. A pessoa utilizou esse

dinheiro... Deputado Eurico Miranda, estou apenas...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, utilizou esse dinheiro para pagar

lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse dinheiro foi trocado lá mesmo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pode até ter pago em Tóquio, pode

até ter pago em Tóquio com esse cheque. Pode até ter pago.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A versão, então, é que esse cheque

foi recebido em Tóquio, foi trocado em Tóquio e utilizado para os pagamentos das

despesas realizadas em Tóquio?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É, pode ter sido pago em Tóquio ou

eles podem ter pago e ter recebido isso em Nova Iorque, em algum lugar que tinham

que receber.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor, Deputado Eurico Miranda,

o senhor sabe se esse dinheiro deu entrada na contabilidade do Vasco, assim como

as despesas certamente devem ter dado entrada — não é? —, se a receita

também...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...obrigatoriamente não teria que ter

dado entrada. Se foi um ressarcimento, que o dinheiro não chegou a entrar, se essa

importância não chegou a entrar, ele não, e se teve as despesas e foi para

pagamento de despesas, nem deve ter dado entrada as despesas, nem devem ter

dado entrado as despesas nem o pagamento. Pode ser,  pode ser, eu não posso lhe

afirmar, não sei, pode ser que tenha sido dado entrada das despesas e do

ressarcimento, mas obrigatoriamente não tem que ter dado entrada. Se as despesas

não foram pagas pelo Vasco, se foram pagas com esse cheque, efetivamente não

tem, pode não ter o acompanhamento dessas despesas na contabilidade do Vasco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu entendo, Deputado Eurico

Miranda, que qualquer despesa realizada em nome do Vasco teria que ser

contabilizada como despesa do Vasco e efetivamente a receita também. Se isso não

ocorre, seria uma questão de caixa dois, é uma questão configurada como caixa

dois, que eu imagino que não seja essa evidentemente a idéia que V.Exa. queira dar

à versão que está dando aqui para nós.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, Deputado, espera aí. Um

momentinho. Eu não... V.Exa. entende como caixa dois o quê?
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Despesa não contabilizada e receita

não contabilizada de um clube que é uma entidade jurídica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É? Mas, então, V.Exa. não

entendeu ainda que não tem receita. Só agora, até agora V.Exa. não entendeu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Reembolso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso não é receita.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, reembolso também deve ser

contabilizado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, se foi, se o cheque foi

endossado e passou adiante, não tem obrigatoriamente que passar. Ele, para

passar, você não tem que contabilizar. Só teria que passar se efetivamente você

tivesse feito o câmbio, você tivesse convertido aquilo, aí efetivamente você tinha que

dar entrada dos reais, convertendo em reais, e aí depois, sim. Agora, se isso não foi,

se isso não foi, é... convertido em reais, não tem porque estar contabilizado. E não

tem essa história de caixa dois. Aliás, essa história de caixa dois em clube é uma

coisa muito interessante. Caixa dois só existe quando você tem efetivamente a

necessidade de querer burlar o Fisco para pagamento de impostos. Os clubes, os

clubes não pagam imposto sobre essa natureza. Não tem por que colocar e argüir

que isso aí seria caixa dois ou não caixa dois. Esse tipo de despesa não é para levar

para caixa dois o clube, porque clube não tem a necessidade de ter esse tipo de

caixa dois. Caixa dois é para recebimento por fora, é para recebimento... E em clube

é impossível você ter uma caixa dois. Eu quero deixar bem claro que clube, ele é,

ele tem um conselho fiscal, que fiscaliza permanentemente essas contas, tem um

conselho deliberativo, tem uma diretoria administrativa, tem um conselho de

beneméritos e tem uma assembléia geral. Tem inúmeros órgãos que fiscalizam
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permanentemente. É impossível você ter movimento no clube que não seja da forma

oficial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Posso garantir a V.Exa. que conheço

clubes que não têm sequer conta no banco e movimenta todo seu dinheiro através

de caixa dois. Mas eu queria perguntar a V.Exa., Deputado Eurico Miranda, que

numa excursão desse tipo, num, numa comitiva...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Qual, que clube é esse? Pequeno,

não é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, clubes pequenos, exatamente.

Agora, posso também encontrar movimentação de caixa dois em clubes grandes.

Mas esse não é o caso. Eu queria perguntar para V.Exa. se nessa, nessa delegação

que acompanhava o clube Vasco da Gama naquela disputa em Tóquio, se havia

alguém especificamente encarregado de cuidar das despesas e da... e de todo o

controle dessas despesas na comitiva.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Em qualquer delegação, quem

cuida da... quem é o responsável é o chefe da delegação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E era V.Exa. o chefe da delegação?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Era, era.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, V.Exa. era o responsável pela

autorização das despesas e foi o responsável, então, pelo pagamento dessas

despesas?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – As despesas, as despesas não se

autorizam, as despesas numa delegação dessa é o seguinte: você vai para um

hotel, você sempre tem as despesas do hotel, e as despesas não são autorizadas.

As despesas, você vai nesse hotel você apresenta conta, isso não tem despesa
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autorizada. Você, você só tem, trata que vai para um hotel durante determinado

período, aparecem as despesas autorizadas, que têm que ser autorizadas, são

necessárias, são as despesas eventuais. Surge alguma coisa que não estava

prevista e aquilo tem que ser feito, mas não, não há que ter autorização para

despesas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor, então, como chefe da

delegação e responsável pelas despesas, o senhor se lembra se gastaram, se o

Vasco gastou efetivamente 110 mil dólares nessa viagem a Tóquio?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se eu me lembro se gastou?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, o senhor se lembra se...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...foi gasta a quantia de 110 mil

dólares?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deve ter gasto, provavelmente

deve ter gasto até mais do que isso. Agora, que não pagou mais do que os 110 mil

dólares, eu te garanto que não, porque não pagou nada. Se isso foi para despesa e

não pagou, então não pagou mais do que isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu não entendi, Deputado Eurico

Miranda. O que que o senhor disse?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Aquilo é um cheque para

ressarcimento de despesas. As despesas que ocorreram em Tóquio ficaram por

conta do pagamento desse cheque. Acabou. Se elas foram, se elas excederam,

quem pagou as despesas foram os responsáveis por isso. Foi... não sei se a própria

confederação ou a ISL ou seja lá qual for a empresa que é a responsável. Você

tinha 110 mil dólares para pagamento como ressarcimento daquelas despesas,
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emitidos pela Confederação. Quando você vai para uma... um jogo desse, você tem

a quota da televisão, você tem a quota da empresa promotora, você tem a quota da

Sul-Americana, se você for vencedor do jogo. Você tem diversas coisas. Dentre

elas, tem pagamento de passagem, pagamento de hospedagem em alguns casos,

em outros não tem. Neste caso, foi especificamente para pagamento das despesas.

A quanto elas montaram, eu não sei te dizer, sei que não foi acima de 110 mil

dólares.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor deu uma autorização

expressa para que o dinheiro fosse convertido em reais?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu? Se ele foi pago no Japão,

como é que eu dei autorização?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Então, o senhor confirma que foi

pago tudo no Japão?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não sei se foi pago no Japão, eu

endossei o cheque. Se eles pagaram no Japão ou em Nova Iorque, eu não sei. Se

eles converteram em reais e depois foram pagar despesas no Japão em ienes é

problemas deles, não é meu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tinha consciência de que se

esse dinheiro fosse trazido para o Brasil deveria ser declarado perante o Banco

Central a entrada de moeda estrangeira?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Se eu tinha consciência de quê?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De que se esse recebimento, esse

cheque de 110 mil dólares fossem trazidos pelo Brasil e aqui convertidos em reais

eles teriam que ser feitos através de uma agência autorizada e de um modo oficial,
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porque se tratava de entrada de moeda estrangeira, de acordo com as normas do

Banco Central.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Depende a que título for.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, a qualquer título, qualquer

recurso de moeda estrangeira que entra tem de ser declarado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – É o que a maioria faz.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Só estou perguntando a V.Exa.

se tinha consciência de que esse dinheiro...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Eu tenho consciência, mas é o que

a maioria faz dos volumes menores. Dos volumes maiores não tem problema.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Vasco sempre faz isso quando

recebe dinheiro em moeda estrangeira?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Meu prezado Deputado, vou

responder em homenagem a V.Exa. Sobre o Vasco eu me nego, muitas vezes, a

responder muitas coisas, mas o Vasco procede dessa forma, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Deputado, agradeço a homenagem,

mas acho que isso é uma homenagem ao esclarecimento da opinião pública, acho

que é importante para V.Exa. e para nós.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Os assuntos do Vasco interessam

ao Vasco e aos vascaínos, na minha concepção, e é um assunto que eu... a não ser

quando o Vasco... e ele tem sido passível de diversas investigações e tem sido

passível de diversas fiscalizações, e aí quando interessa às autoridades fiscais o

Vasco está lá e apresenta sua documentação. O Vasco dá satisfação aos

vascaínos, na minha visão. Como presidente do Vasco é essa a posição que sempre

assumi, mas não me furto a responder ao que V. Exa. quiser.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Obrigado. Deputado Eurico Miranda,

o Vasco tem contas no exterior?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Nenhuma conta no exterior?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – V. Exa. tem conta no exterior?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não, mas eu não estou sendo... eu

estou respondendo a V.Exa...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só sim ou não, o senhor não precisa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não, não, desculpe, mas não

vamos caminhar por aí, eu não estou sendo investigado se eu tenho conta no

exterior, mas eu vou lhe responder que não. Não tenho. Isso aí me parece pergunta

de Juca Kfouri, que ele já me fez essa pergunta aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu não me chamo Juca Kfouri e

tenho o mesmo interesse em saber.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Mas é a mesma coisa, saber se

tenho conta no exterior, me parece isso, mas tudo bem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Eurico Miranda, queria falar

sobre um outro assunto com V.Exa., aproveitando a homenagem que V.Exa. presta

à CPI...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Desde que não seja assunto

pessoal, daqui para frente, desde que não seja assunto pessoal, o que V.Exa.

quiser.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, Deputado, não se trata de

assunto pessoal.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Se eu tenho conta no exterior é

pessoal. Estritamente pessoal. Não tenho, mas é pessoal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não é uma pessoa física, o

senhor é um dirigente, dono de um clube.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não, mas é pessoal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Houve, durante os acontecimentos de

São Januário, Deputado Eurico Miranda, sobre os quais V.Exa. já prestou

depoimento aqui, posteriormente a isso, surgiram dúvidas com relação ao seguro

expectador. Como se sabe, existe obrigatoriedade de se estabelecer um seguro

para os torcedores quando se realiza um campeonato do porte que foi realizado pelo

Clube dos 13. A CPI apurou e também a imprensa noticiou que o Clube dos 13

efetuou seguro com uma empresa seguradora e que, nesta apólice, a Federação

Carioca ficou fora do seguro, não entrou neste seguro, alegando que já tinha um

seguro próprio e que, portanto, não necessitaria assumir mais este custo.

Infelizmente, ocorreram aqueles problemas e pessoas ficaram feridas e até hoje,

Deputado Eurico Miranda, nós não sabemos se a Federação Carioca assumiu ou

não as despesas que certamente foram acarretadas aos feridos, sejam de diárias

hospitalares, sejam de reembolso de dias perdidos das pessoas que trabalhavam ou

qualquer outra despesa que tenha surgido em função disso, como deveria ser, uma

vez que quem vai a um campo de futebol e está assegurado deveria estar

assegurado também por conta disso. Também nós ouvimos e lemos depoimento de

V.Exa., dizendo que o Vasco se incumbiria de ressarcir todas as despesas dos

feridos, assumindo a responsabilidade por isso. Queria perguntar a V.Exa.: o Vasco

assume ou assumiu essa responsabilidade no lugar da Federação Carioca ou a
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Federação Carioca também está assumindo junto com o Vasco, solidariamente, a

responsabilidade pela indenização dos feridos no Estádio de São Januário?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Bom, em relação ao seguro, da

mesma forma como tem uma apólice de seguro para os outros jogos, no Rio de

Janeiro também tem uma apólice de seguro, que, aliás, eu, no primeiro dia que aqui

estive e se V.Exa. tivesse tido o cuidado de ouvir, eu me prontifiquei, inclusive, e vou

fazê-lo, tem a apólice de seguro no Rio de Janeiro pela Federação de Futebol do Rio

de Janeiro de todos os jogos. Então, da mesma maneira como estão cobertos pela

outra apólice, estão cobertos por uma outra companhia de seguro. Por acaso, a

companhia de seguro que fez pelo Clube dos 13, que foi motivo inclusive da mídia

de falar que era do... do Deputado Luciano Bivar, que não tem nada demais ter uma

companhia de seguros... Aquilo é feito mediante concorrência, que aquele que dar o

melhor preço é aquele que costuma... pelo menos, no Vasco funciona dessa

maneira. Agora, o Vasco não é o que tem a responsabilidade de fazer esse seguro.

Esse seguro é feito pela federação e estava absolutamente coberto. E todos os

expectadores, em todos os jogos no Rio de Janeiro, eles estão cobertos por esse

seguro, que é uma apólice de seguro semelhante a essa apólice que tem. Em

relação ao atendimento das vítimas, desde o primeiro momento, quando a mídia, de

repente, colocou que alguém do Vasco, aliás até fui questionado aqui, teria ido para

pressionar algumas das vítimas, quem foi ao Hospital foram médicos do Vasco, que

se colocaram à disposição ;se fosse necessário, remover para um hospital particular.

Desde o primeiro momento, o Vasco se prontificou, independente do seguro, a estar

se responsabilizando por qualquer dano, se responsabilizando, querendo ajudar a

todos aqueles que se feriram naquele acidente. Agora, evidentemente, que a mídia

não dá, diferentemente, por exemplo, do caso que aconteceu no Projac. No Projac
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eles disseram que mandaram vir até médico do estrangeiro para tratar. Ali, não teve

nenhum problema. Toda hora eles noticiam que estão visitando as vítimas. As

vítimas estão tendo todo o apoio psicológico. O Vasco deu todo o apoio, todo o

apoio. Mas, evidentemente, essas coisas não se noticia. Deu e continua dando.

Todo aquele que procura o Vasco que teve esse ou aquele problema... Agora, todo

mundo sabe que nesses episódios, e eram trinta e tantos mil torcedores que

estavam no estádio, tem gente que nem ao jogo foi e que, de repente, apareceu

para dizer que tinha estado no jogo e que tinha tido prejuízo. Teve um que caiu de

um caminhão de gelo do lado de fora e disse que caiu por causa do problema que

estava acontecendo no jogo. Então, aparece esse tipo de coisa, mas o Vasco está

lá. Isso foi sempre a nossa intenção. Aliás, o Vasco deu uma nota oficial se

colocando à disposição e está pronto para qualquer indenização que o Vasco tenha

de fazer em relação a isso. Apesar, apesar, vou reafirmar, que a responsabilidade

não é do Vasco. Tinha um seguro, estava perfeitamente coberto, mas

independentemente de seguro ou seja o que for, o Vasco continua dando o

atendimento necessário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas a nossa dúvida, Deputado Eurico

Miranda, V.Exa. disse que o seguro que cobria da Federação Carioca foi feito nos

mesmos moldes que o seguro que o Clube dos 13 fez com os demais clubes. Agora,

nós sabemos que o seguro realizado pelo Clube dos 13 cobria apenas morte e

danos permanentes e isso não incluía, a apólice não incluía o caso de acidentados

com as despesas médico-hospitalares, os dias perdidos ou outras perdas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – A apólice não inclui isso, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A apólice da Federação Carioca

também não inclui isso?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não se faz seguro... O seguro do

expectador é um seguro de morte ou invalidez. Então, esse é o seguro que se faz do

expectador. É o mesmo seguro que foi feito pelo Clube dos 13, lá na Federação. O

que coloquei aqui e reafirmo é que desde o primeiro dia, e vai continuar sendo

assim, o Vasco está pronto a não... a ressarcir qualquer prejuízo que seja.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não temos nenhuma dúvida sobre

isso. O que eu queria dizer a V.Exa. é que eu considero que acho que o expectador,

na verdade, fica extremamente vulnerável quando tem uma apólice dessa natureza

cobrindo ele. Eu acho que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Pode-se fazer uma lei que obrigue

um seguro para o expectador, porque normalmente...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu acredito que V.Exa. pensa como

eu.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Acho que sim. Acho que, na

verdade, podia se acrescentar na apólice de seguro esse problema de despesa

hospitalar, apesar que isso acresce em muito na apólice. O que acontece nessa

apólice de seguro? Você faz uma apólice de seguro e tira, de cada ingresso, um

valor. Você tira de cada ingresso, não, do valor do ingresso... Quer dizer, você tem

um ingresso, por exemplo, de 10 reais, então, você tira dez centavos, o clube tem de

pagar, os clubes disputantes têm de pagar, se for 10, no caso do Rio de Janeiro é 15

centavos. Os clubes pagam sobre essa apólice. Pode ser que uma apólice dessa

natureza se obrigue a ter, ao invés de ser 15 passa a ser 1 real ou 50 centavos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No caso específico de São Januário,

naquele dia era 15?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – É, a apólice do Rio é 15 centavos.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Porque a apólice do Clube dos 13 é

0,4. Não sei se V.Exa. tem conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Essa é 15. Também tem de ver o

valor que essa apólice do Clube dos 13 dá de indenização, de prêmio por morte ou

por invalidez.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres. Com a palavra o primeiro inscrito da lista de Deputados, Deputado

Pedro Celso. Apelo mais uma vez aos senhores — não ao Deputado Pedro Celso,

que é um exemplo de brevidade, quando possível — para que nós possamos

concluir os nossos trabalhos o mais cedo possível. Dentro de instantes, pode ter

início votação em plenário, votação nominal. A Presidência informará aos Srs.

Deputados e apela para que não seja necessária a suspensão da reunião, que os

Srs. Deputados votem e retornem à reunião. Mas ainda não começou a votação

nominal; quando começar, nós avisaremos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, estou vindo do

plenário. A informação que me deram lá é que a sessão vai cair. Então, aqueles que

não marcaram presença, é bom ir marcar presença lá, porque a sessão está para

cair.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Com  a palavra o Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, eu, Sr. Presidente, não me coloco, de forma alguma, entre aqueles que

querem transformar a Comissão Parlamentar de Inquérito da Nike e CBF na CPI do

Wanderley Luxemburgo e do Deputado Eurico Miranda — de forma alguma. Para
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mim, quanto mais aprofundada forem as investigações, melhor será; e quanto mais

os envolvidos nas fraudes, naquilo que está destruindo o nosso futebol forem pegos,

com a conseqüente punição, melhor para o nosso País, melhor para o Parlamento,

melhor para o nosso futebol. Eu gostaria de perguntar ao Sr. Deputado Eurico

Miranda e também dizer que não tenho absolutamente nada pessoal contra o

Deputado Eurico Miranda ou quem quer que seja. Estou aqui no meu ofício, dever,

da representação popular que tenho. Deputado, V.Exa. disse por seis vezes, seis

vezes, Sr. Presidente, por seis vezes, pelo menos, ele alegou ao jornal Folha de S.

Paulo do dia 18 de janeiro que o dinheiro tinha entrado nas contas do Vasco; por

seis vezes, Sr. Presidente. Também o jornal O Globo fala alguma coisa. Outros

jornais também falam. Hoje, V. Exa. vem aqui e diz que esse dinheiro foi usado para

ressarcimento de despesas. O senhor foi muito enfático, muito veemente nas

declarações que fez ao jornal Folha de S.Paulo. Eu listei aqui pelo menos seis

vezes de que V.Exa. fez a declaração de que o dinheiro tinha entrado na

contabilidade do Vasco. Eu pergunto: entrou na contabilidade do Vasco ou não

entrou? Outra coisa. Aqui também o senhor afirma por pelo menos duas vezes que

foi trocado por reais esse dinheiro, também aqui. Então, há uma contradição entre o

que o senhor está dizendo aqui hoje e o que foi dito ao jornal Folha de S.Paulo. Eu

gostaria de saber exatamente o que aconteceu.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Eu comecei dizendo que eu fui

entrevistado por um repórter da Folha de S.Paulo, que me exibiu a xerox de um

cheque. Ele me fez algumas perguntas. Eu disse a ele... se ele botou aí por seis

vezes ou por sessenta vezes, pode ser sessenta. Algumas perguntas ele me fez. Se

foi trocado por reais. Se foi trocado por reais, entrou na conta do Vasco. Ponto. Não,

eu estou lhe dizendo... Eu não quero saber o que está escrito aí. Estou dizendo o
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que eu falei e que vou falar sempre. Se foi trocado por reais. “Ah! Eu endossei o

cheque”. “O senhor sabe o que foi feito com o cheque?” Eu digo: “Não”. “Mas na

hipótese?” Hipótese, ele pode ter sido trocado por reais, eu não sei. Quando ele me

perguntou, eu não sabia o que tinha acontecido com o cheque, de que maneira ele

tinha procedido. “Dá para o senhor saber?” O que eu afirmo é o seguinte: se foi

trocado por reais, entrou na conta do Vasco. Pronto. Se não foi trocado por reais,

não entrou na conta do Vasco. Se esse cheque tivesse sido trocado por reais, seja

em que câmbio for, no banco... Aí ele me perguntou: “Esse cheque pode ter sido

trocado no paralelo?” “Pode, eu não sei o que vão fazer com o cheque”. Eu endosso

o cheque e, a partir de que eu endossei o cheque, o cheque não é mais meu. Só

que para as pessoas utilizarem o cheque, eu sou obrigado, eu fui obrigado a assinar

uma declaração de que eu tinha recebido aquele cheque.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É comum esse tipo de operação, Sr.

Deputado, esse tipo de operação no Vasco da Gama?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Não, não é comum. Já expliquei

que foi em função do problema, do negócio de Tóquio, da viagem Tóquio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Deputado, me chega uma

informação de que esse cheque de 110 mil dólares... O senhor diz aqui que tudo

isso foi feito no dia 18 de dezembro ou próximo disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu não digo que foi feito. Eu

não sei o dia que foi feito. Eu sei o dia que eu endossei. O dia que eles fizeram eu

não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu quero perguntar a V.Exa.: eu tenho

uma informação de que esse cheque de 110 mil dólares está registrado em um

cartório do Rio de Janeiro em 22/12,  22 de dezembro de 98.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000007/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 01/02/01

48

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ótimo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor tem conhecimento se esse

cheque... Se ele foi trocado em Tóquio, se ele foi para pagar despesas em Tóquio,

como é que ele pode estar registrado em cartório? Estou perguntando se o senhor

tem conhecimento que ele está registrado num cartório do Rio de Janeiro, no dia 22

de dezembro de 98. Eu pergunto: o senhor tem conhecimento?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tenho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sabe quem registrou, por que, certo?

Se a data... A data do cheque é de 18 de dezembro. Se ele foi trocado fora do País,

como é que ele pode ter sido registrado num cartório do Rio de Janeiro, no dia 22 de

dezembro?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É difícil de entender. Se alguém

registrou em cartório, quem é que registrou em cartório? Quem é que tinha interesse

em registrar em cartório? Isso é que é interessante. Se alguém para quem se

endossou o cheque procurou registrar em cartório, ficou com isso registrado em

cartório e, dois anos depois, apresentou aí a não sei quem. Acho que está aí.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, não é dois anos depois, não. São

quatro dias depois.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Dois anos depois apresentou o

cheque, doutor. Nós estamos em dois mil e?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dois mil e um.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, são dois anos depois.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A pergunta é: o senhor não tem

conhecimento do registro desse cheque em cartório, então?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu? (Risos.)
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De forma alguma?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quando eu endosso um cheque,

acabou. O cheque... Sei lá por onde o cheque andou. Eu não sei nem se rasgaram o

cheque, se receberam, se trocaram, se fizeram.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que o senhor acha normal,

então, o cheque ter sido trocado ou pago em Tóquio e aparecer registrado num

cartório do Rio de Janeiro? Isso é...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não é pago, doutor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi ressarcido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Se eu endosso o cheque, eu

acho normal, acho normal. O senhor quer saber se eu acho normal? Acho. Cada um

acha normal uma coisa. Outro acha normal outra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não tinha conhecimento,

então, da...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não sei se V.Exa. está

habituado a lidar com pagamentos. Eu estou habituado a lidar com muita coisa de

pagamentos. E acho normal um dia pagar uma coisa, outro dia pagar diferente. As

formas de pagamento, as formas de pagamento são as mais diversas. E isso é uma

forma. Endossar cheque, eu endosso o cheque aqui nessa mesa, eu endosso o

cheque, se me apresentar, em qualquer outro lugar. Se eu tiver que endossar o

cheque, tiver poderes para tal, está endossado o cheque.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor está afirmando e reafirmando

que troca o cheque em qualquer momento, que repassa o cheque para qualquer

pessoa. O senhor sabe que o senhor está incorrendo em crime, Deputado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por quê?
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque o que diz a Lei nº 7.492 é

exatamente que isso não pode ser feito, que isso é uma ilegalidade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Que eu não posso endossar o

cheque?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É. Trocar o cheque com doleiro, trocar

o cheque em mercado negro, como o senhor disse aí, certo? Isso fere, de morte, a

Lei nº 7.492. Isso é crime contra o sistema financeiro, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu disse o quê? O senhor não

ouviu isso de mim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor está afirmando aí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu estou dizendo que pode ser

trocado. Eu não sei o que é feito com o cheque. Não diga uma coisa diferente

daquela que eu disse.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, que o senhor fez.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Que eu fiz aonde? Quem disse...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi. Quando o senhor endossa o

cheque, diz que entregou o cheque para alguém, transforma o cheque em... anuncia

para todos que trocou o cheque em reais, depois... É o que  está declarado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, Deputado...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só um minutinho, que eu estou com a

palavra, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não. Eu não vou dar o direito

ao senhor de dizer para mim que eu fiz.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi o senhor que declarou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, o senhor diga que está

declarado. Não diga que eu fiz, que eu não vou admitir que o senhor diga que eu fiz.

Eu não vou admitir que o senhor diga que eu fiz, porque eu não fiz. E eu não estou

aqui nessa condição. Vou-lhe dizer claramente isso. Não diga para mim que eu fiz,

que eu não vou admitir o senhor dizer que eu fiz.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, eu fui um dos que aqui

ontem discordei, mesmo conversando com os meus companheiros, sobre o

depoimento do Deputado Eurico Miranda hoje, aqui, ainda mais na condição em que

está se dando o depoimento. Eu acho que é um erro dessa Comissão Parlamentar

de Inquérito estar procedendo como está procedendo hoje, certo?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, não me questione.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – Com a palavra o Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É o que disse antes aqui: é desdenhar

da Comissão, é desdenhar dos Parlamentares, certo, quando nós temos aqui

claramente a prática do ilícito, em desrespeito à Lei nº 7.492, em desrespeito ao

Regimento Interno dessa Casa, que isso, pelo art. 244, § 2º do nosso Regimento, é

percepção de vantagem indevida, portanto, quebra de decoro parlamentar. Isso,

para mim, está muito claro. Essa prática, toda essa história da questão do cheque,

dessa negociação do cheque de 110 mil dólares. Agora, ele não está sob juramento.

Eu não sei que efeito prático vai ter esse depoimento aqui hoje. Se novidades

surgirem amanhã ou depois de amanhã, coisa que nós não sabemos se vai

acontecer ou não, nós não sabemos que efeito prático, que conseqüência, o que nós
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vamos poder fazer com as possíveis contradições que nós vamos, talvez, conseguir

aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado, me concede um aparte?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois não, Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado, nós acordamos que

faríamos esse depoimento, ouviríamos o Deputado Eurico Miranda

independentemente de ele estar ou não sob juramento. E acordamos também que

qualquer Deputado — e V.Exa. pode fazer isso a qualquer momento — poderá fazer

a convocação, poderá propor a convocação do Deputado Eurico Miranda se

considerar que o depoimento dele não o convenceu ou que ele tenha faltado a

verdade. E eu acho que nós temos todo o entendimento de que isso é possível. Não

há nenhuma razão para ficarmos reiterando os argumentos que V.Exa. está

utilizando. O Deputado Eurico Miranda está sendo ouvido. Nós gostaríamos que ele

o fizesse com o mesmo respeito que todos nós estamos tendo para com ele, mas,

também, nós poderemos tomar as atitudes que forem mais convenientes e mais

interessantes para qualquer um de nós, após o depoimento do Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – Deputado Pedro Celso...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – ...ele está depondo não

como testemunha, mas ele é um Parlamentar e ele sabe que tem as normas da

Casa. Então, não vejo problema nenhum nisso. Ele está sujeito às normas da Casa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito bem, Sr. Presidente. Deputado

Eurico Miranda, o senhor tem notícias ou sabe de um contrato do Vasco da Gama



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000007/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 01/02/01

53

com o Bank of America e uma remessa de 17 milhões e meio de dólares para o

exterior, de um acerto, de uma negociação entre o Vasco e o Bank of America?

Quero aproveitar também e perguntar se V.Exa. tem ou não contas no exterior e se

o Vasco da Gama tem ou não contas no exterior.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, eu não tenho que responder

isso, porque eu também não estou perguntando nada sobre o FAT.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode perguntar, não tem problema

nenhum.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu vou perguntar depois.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode perguntar, fique à vontade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Depois. Quando eu tiver que

perguntar sobre o FAT, eu vou perguntar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não tem problema.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso eu não tenho que responder.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – V.Exa. fique inteiramente à disposição

para perguntar qualquer coisa sobre o FAT. Não tem problema nenhum.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – No momento próprio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – V.Exa. não vai responder, então, sobre

o contrato do Vasco da Gama e o Bank of America de 17 milhões e meio de dólares

enviados para o exterior?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não, não. Não, porque só no

momento que eu perguntar sobre o FAT.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É como... Me perdoem, Presidente e

Relator, mas nós caímos numa armadilha aqui — me perdoem. Eu gostaria de

perguntar, então, a V.Exa. sobre uma declaração também — para finalizar ou pelo
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menos chegar perto da finalização, Sr. Presidente — a respeito... Tenho uma notícia

aqui, Sr. Deputado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor me permite,

Deputado Pedro Celso, interromper V.Exa. só para avisar que está em processo de

votação e que os Deputados que não votaram compareçam lá.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Perguntar ao Deputado Eurico Miranda

se, alguma vez, ele utilizou um CPF de número 056.296.579/15? Tenho informação

de que ele se utilizou desse CPF, não sei se é verdade ou não. E tenho informações

que o verdadeiro CPF de V.Exa. é o 339.697.797-15. Então, temos informações que

esse primeiro número que citei 056.296.579/15 não pertence a nenhum brasileiro. E

existem notícias de que V.Exa. teria utilizado esse CPF alguma vez. Gostaria de

saber. E também aproveitar e perguntar é... Bom, vou ficar por aqui, Presidente, e

dizer que vou aguardar a resposta do depoente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria saber, eu respondo

perguntando a V.Exa. se V.Exa. se utilizou do CPF 003744/17 alguma vez?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse... O que eu estou aqui

perguntando aqui é objeto de ações na Justiça...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu só estou... Eu respondo

com a mesma pergunta.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, claro que não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bom. Então, também não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você nunca utilizou?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se V.Exa. não, eu também não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu nunca usei isso. Agora, e a

respeito... A imprensa noticiou que a esposa de V.Exa. possui dois CPFs. Tem

alguma informação a dar sobre isso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A esposa de V.Exa. possui dois?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Isso é um desrespeito, Presidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Possui?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, claro que não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, está bem. Então, a minha

também não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu quero, Sr. Presidente, dizer, para

finalizar, que vou estar dando entrada num requerimento nesta CPI, certo, junto com

o Deputado Geraldo Magela, pedindo a quebra do sigilo bancário do Deputado

Eurico Miranda, coisa que ele entrou com o pedido de liminar no Supremo Tribunal

Federal impedindo o Senado Federal. Nós vamos... estamos consubstanciando o

pedido e vamos dar entrada pedindo a quebra do sigilo bancário dele. Quero já

adiantar que o meu já foi enviado, com relação ao FAT. Eu enviei pessoalmente ao

Ministério Público Federal, à Justiça Federal, já determinando a quebra do meu

sigilo bancário e fiscal, da minha esposa e dos meus auxiliares na época da

Secretaria do Trabalho, Deputado. Eu já fiz isso com alguma antecedência. E vou

requerer, Sr. Presidente, a quebra do sigilo bancário do Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Faça-o.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Olimpio Pires. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator, Deputado

Eurico Miranda, primeiro quero dizer que eu assinei o requerimento para que o
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Deputado Eurico Miranda fizesse o depoimento sob juramento, porque eu acho que

tanto ele fazendo como juramento ou ele como um Deputado, conhecendo as

normas da Casa, para mim, o depoimento dele tem o mesmo valor, como bem disse

o José Genoíno. Mas isso nos deixa uma preocupação, essa polêmica que está

virando,  porque nós temos um objetivo. Essa CPI, ela tem um objetivo e que pode

ser e está sendo desviado. Então, não vou fazer pergunta ao Deputado Eurico

Miranda, dizendo que a minha preocupação é que a gente possa... Está sendo

desviada a finalidade da CPI com essas discussões que, na realidade, no momento,

não está levando a lado nenhum. Então, essa é a minha preocupação. Acho que nós

devemos até sentar e fazer uma comissão para que possamos tratar, fazer um

planejamento para que essa CPI tenha mais objetivo... que o objetivo dela seja

alcançado. É essa a minha preocupação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Com a palavra o Sr. Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, a lista segue...

Porque eu fui o terceiro a me inscrever.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É verdade. Eu imaginei que

V.Exa. já tivesse falado. É que tem alguns nomes aqui riscados e o nome de

V.Exa... alguns foram riscados por terem se retirado e o  nome de V.Exa., como

estava acima deles, eu imaginei que V.Exa. já tinha usado da palavra. Então...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente e Deputado

Geraldo Magela, só um aviso. Eu vim do plenário e quem não esteve lá no plenário...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já foi informado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Já?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Com a palavra Deputado Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Eurico Miranda, o senhor

disse que está sendo perseguido pela Globo. O senhor afirmou ou não afirmou para

o jornalista Fernando Rodrigues, da Folha de S.Paulo, que o senhor endossou o

cheque e recebeu valores em reais?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Primeiro, V.Exa. me trate como

deve me tratar.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, eu estou lhe tratando como

o senhor deve ser tratado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Me trate como deve me tratar. Eu

sou  Deputado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu estou lhe perguntando...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu sou Deputado, eu não sou

senhor. Eu não sou senhor, eu sou Deputado como o senhor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Exmo. Sr. Deputado Eurico

Miranda, o senhor afirmou ou não afirmou ao jornalista Fernando Rodrigues que

recebeu o cheque trocado em reais, ou não afirmou?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Ele mentiu?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Não sei se ele mentiu.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, está escrito aqui. O senhor

está sendo perseguido pela Folha de S.Paulo?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu não sei o que está escrito,

doutor.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor está sendo perseguido

pela imprensa?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Não foi nessa condição. Já

disse. Pode ter sido até trocado...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Em que condição que foi?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Que eu endossei o cheque. Depois

do endosso do cheque, eu não sei o que aconteceu mais.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA -  O senhor endossou o cheque

para quem?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Para quem, não sei. O senhor quer

saber a pessoa certa que eu endossei?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Exato.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não sei.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O Vasco tem CGC?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro que sim.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Tem CGC, tem contabilidade?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tem, claro.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor já viu um livro de

contabilidade na vida?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor?

(Risos no plenário.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Me recuso a responder ao senhor.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor sabe que um cheque

nominal a uma empresa como Vasco da Gama, que tem CGC, teria que passar pela

contabilidade?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. não sabe nada.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, eu estou perguntando, eu

estou querendo é saber.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. não sabe.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – V.Exa. sabe ou não sabe?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não estou aqui para lhe dar

aula.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – V.Exa. sabe ou não sabe?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. vá para onde deve ir para

aprender a falar sobre isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor, o senhor sabe se esse

cheque foi contabilizado na conta do Vasco ou não?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu já lhe respondi a pergunta. Eu

não posso lhe responder mais nada depois da pergunta inicial sua. Demonstra total

desconhecimento de como deve se processar em relação a uma empresa. Eu não

sei se V.Exa. alguma vez já fez isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Eu quero saber...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – V.Exa....

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Vá para escola aprender.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Se V.Exa. não sabe, a minha

formação técnica é em contabilidade. V.Exa. está falando com um técnico em
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contabilidade que sabe que quando um cheque é emitido em nome de uma empresa

que tem contabilidade oficial, esse cheque não pode ser endossado, primeiro, por

quem não for representante legal dela ou não tiver procuração. Se  o senhor fez

isso, o senhor fez com procuração formal?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já disse que não vou lhe responder

mais nada, porque V.Exa. não sabe nada.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor fez, assinou esse

cheque com procuração formal?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não vou responder. Já disse.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor sabe se esse cheque

transitou pela contabilidade do Vasco?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não tenho que lhe responder. Ao

senhor, não respondo nada.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor sabe que, ao não trocar

esse cheque numa casa de câmbio oficial, o senhor cometeu um crime?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já disse que o senhor já teve os

seus cinco minutos de glória, doutor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor sabe que por ter

infringido a lei...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não vou lhe dar mais cinco

minutos.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – ... o senhor ter infringido a lei e

portanto ter cometido um crime, isso determina que é quebra de decoro

parlamentar? O senhor sabe disso?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem está cometendo crime é o

senhor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu estou lhe perguntando.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem está cometendo crime é o

senhor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – De fazer o quê, Deputado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está cometendo

crime.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – De fazer o quê? Eu estou lhe

perguntando. Eu não estou lhe afirmando nada.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu já lhe disse qual é a sua função

aqui, doutor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu não estou perguntando nada.

Só estou querendo saber se o senhor...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só quero descobrir quem é que

está por trás.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA  - Mas eu quero perguntar ao

senhor...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só quero saber quem está por

trás.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Que despesas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por favor, Deputado Geraldo

Magela...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Já sei que não é o seu partido.

Deve ser algum poder maior.
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O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) - Senhores, Sr. Deputado

Eurico Miranda, eu solicito a V.Exa. que responda às perguntas não só do Deputado

Geraldo Magela, dos demais integrantes da Comissão, sempre que as perguntas

estiverem relacionadas com aquilo a que o senhor se dispôs a informar dentro da

Comissão. V.Exa. se dispôs a prestar informações a esta Comissão. Se as

perguntas formuladas...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu já o fiz. Presidente, eu já o fiz.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - As mesmas perguntas estão sendo

repetidas para querer formular determinadas coisas, e eu não vou responder.

Acabou. Desse jeito eu não respondo.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – É um direito que cabe a

V.Exa. Mas V.Exa. refere-se...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se me formular a pergunta como

deve ser feita, sem querer jogar para platéia, sem querer jogar, fazer a mesma coisa

que tem sido feita até hoje, sem estar aqui a serviço de outros interesses, se chegar

pode me perguntar o que quiser, que eu estou pronto a responder. Agora, da forma

como tá sendo feita, não respondo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, eu vou continuar

naturalmente fazendo as perguntas que interessam à CPI e à sociedade brasileira

saber sobre este episódio. Não vou entrar em outros episódios, que poderia. Mas

haverá o momento apropriado para isso. Volto a perguntar a V.Exa., Deputado
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dirigente do Vasco, Eurico Miranda: esses 110 mil reais foram usados para pagar

despesas, não é verdade?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – A quem?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor não respondeu.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Que tipo de despesas que eram?

Há comprovantes dessas despesas?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – As despesas estão contabilizadas

na contabilidade do Vasco?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O senhor sabe dizer a quem

essas despesas foram pagas? 

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já respondi. Isso é tudo que o

Relator já perguntou, e eu já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não. É que eu estou fazendo as

perguntas, porque o senhor, exatamente, não respondeu a ele.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu já respondi.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O senhor disse que eram, que

eram despesas,...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E aquela é a minha resposta.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... que era para ressarcimento...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E aquela é a minha resposta.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu quero perguntar ao senhor, se

o senhor conhece a lei do sistema financeiro brasileiro?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Apesar de não ter obrigação de

conhecer, conheço.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor sabe que o senhor

cometeu um ato ilegal?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está dizendo.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, eu estou perguntando. Eu

não afirmei nada ainda. Vou afirmar depois.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está dizendo. Se

V.Exa. não sabe...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – V.Exa. não sabe, portanto, que

cometeu um ato ilegal?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. não sabe, não sabe qual foi

o ato que eu cometi. Como é que está dizendo que eu cometi?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – A Folha está mentindo ao dizer

que o senhor endossou um cheque e passou à frente e não trocou numa casa de

câmbio oficial, autorizada pelo Banco Central?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desde quando a lei impede que eu

endosse um cheque?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Endossar o cheque é obrigação.

O senhor tem que endossar, senão... Se o senhor tem procuração...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem impede que endosse o

cheque?
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Se o senhor tem procuração

formal, legal, da empresa Vasco da Gama, o senhor pode endossar e tem obrigação

de endossar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pronto.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA -  O que eu estou perguntando é se

o senhor sabe que cometeu um crime ao trocar este cheque fora de uma entidade

autorizada legalmente para fazer isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está dizendo que foi

trocado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Estou perguntando.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está dizendo que foi

trocado. Você não está... V.Exa. está afirmando que o cheque foi trocado. V.Exa.

não sabe se o cheque foi recebido em Nova Iorque.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, eu não sei de nada. Eu só

estou querendo saber.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então? Então como é que afirma

que está sendo... que foi cometido um crime. E se ele foi recebido em Nova Iorque?

E se ele foi depositado no exterior?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Depositado... Uai, mas

depositado no exterior, com certeza ele pode ter sido, como pode ter sido...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E como foi?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... depositado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se tivesse... Agora, quando você

endossa o cheque, acabou.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Agora o que eu quero saber...

Mas eu quero saber onde é que ele foi depositado?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. que tem toda uma

formação, uma formação contábil devia saber isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Eu sei que ele pode ser

depositado em qualquer lugar, porque o cheque para ser pago, Deputado Eurico

Miranda, o banco tem que pagar, só pode pagar ou no caixa, quando alguém vai lá e

leva os 110 mil dólares numa maleta ou de qualquer forma, ou quando se deposita

na conta de alguém e faz compensação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Exato.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Para conhecimento de V.Exa, eu

também sou bancário de profissão. Então, V.Exa. está falando... Sobre cheque,

V.Exa. pode ter certeza que eu estou falando com segurança. E muito mais sobre

contabilidade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, não cabe essa sua

pergunta. Não cabe essa sua pergunta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Agora, o que eu quero saber...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... é quais as despesas que foram

pagas com este cheque, se elas estão contabilizadas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, isso não é problema. Eu não

tenho que saber quais são as despesas. Já lhe expliquei. Vou explicar a segunda

vez. Esse cheque foi para ressarcimento de despesas, que teriam sido efetuadas

no...
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Na final do mundial.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Do mundial do Japão.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se elas atingiram 110 ou não

atingiram, não é problema nosso, porque aquilo é justamente para esse pagamento.

Quem faz esse pagamento...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Quer dizer que podem as

despesas terem sido 30 mil dólares e a Confederação deu 110 mil, e não tem que

prestar contas. É isso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Ela dá um valor, ela dá um

valor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Ela dá os 110 mil?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ela dá um valor referente à

despesa, estipula um valor.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Certo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Cento e dez mil. Se você gastar

mais, você paga. Se você não gastar mais... Aquilo foi feito para quem? Para quem

for pagar.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Certo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E foi endossado, e quem pagou,

pagou.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Isso para mim já estava claro. O

que não está claro é o seguinte: é que se entram 110 mil para o Vasco da Gama...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não entraram.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Doutor, doutor, não entrou.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor me permite, o senhor

me permite.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas não entrou.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Se a Confederação paga 110 mil

ao Vasco, ela não está pagando a outra pessoa, está pagando ao Vasco. Esse

dinheiro tem que transitar pela contabilidade do Vasco.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Hum!

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Se as despesas são de apenas

50 mil dólares, o Vasco terá um superávit, que deverá estar contabilizado de 60 mil

dólares.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O processo não é esse.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não há possibilidade, não há

possibilidade, do ponto de vista legal da legislação brasileira, de se ter um cheque

pago a uma empresa e ele não transitar na empresa, sob hipótese de sonegação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, isso não é pago. Isso não é

pagamento. É um cheque para pagamento de despesas, que foi endossado e quem

pagou, pagou, doutor. Esse é que é o problema. Quem pagou lá, pagou. O

responsável pelo pagamento das despesas é que processou o cheque. Ele foi dado

ao Vasco, o Vasco endossou por mim, que tenho, que tenho poderes para tal — vou

logo lhe afirmando que tenho poderes para tal —, endossei o cheque...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor se importaria de trazer

essa procuração para CPI?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro que não.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Então, faça isso.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Trazer a procuração?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Que dá esses poderes a V.Exa.?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você acha que se eu não tivesse

procuração, o Vasco inteiro já não tinha se levantado, porque eu tinha assinado algo

que não podia assinar? Eu já lhe afirmei...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu não acho absolutamente nada,

Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu já lhe afirmei. Deixa eu lhe

afirmar: isso não existe procuração. Isso são disposições estatutárias. Eu já lhe

afirmei que eu sou Vice-Presidente do Vasco, eleito, era na época.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – E o Vice-Presidente

estatutariamente tem o direito de...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tem.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... representar o Vasco?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - O Vasco estatutariamente tem três,

tem três figuras eleitas, além dos conselheiros: o Presidente, o 1º e o 2º Vice. Esses

são eleitos. Pronto. Esses têm poderes para assinar pelo Vasco.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Está certo. Se têm poderes,

também têm que responder legalmente por isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro, claro.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Quando são eleitos, a legislação

brasileira diz: “Há uma contabilidade a ser feita.” E nessa contabilidade tem que

pagar INSS, tem que pagar diversos impostos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sobre o quê?
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... sobre os quais, sobre os quais

a legislação brasileira tem um processo de fiscalização. Todo o processo de

contabilidade tem que ser transparente, e naturalmente se tem procuração para

receber, tem também o dever de prestar contas. Eu pergunto: foram naturalmente

prestadas contas desses 110 mil reais, dólares?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deixa eu lhe dizer: a legislação não

diz isso. Quero informar a V.Exa. que a legislação de clube, de entidade sem fins

lucrativos não diz isso. Você não paga INSS. Você não paga INSS nem paga

imposto sobre isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não paga. Sobre isso aí não paga

mesmo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então? Então, quando V.Exa. se

referiu que paga sobre INSS, imposto, não paga. A legislação...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - A legislação fiscal não diz isso.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não sobre isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu estou lhe... Vou explicar

novamente o procedimento. Obrigatoriamente, não tem que ter passado na

contabilidade do Vasco. Não tem essa obrigação. Por quê? Foi um...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Isso, isso não tem base

legal nenhuma. Tem que passar. Um cheque dado ao Vasco da Gama tem que

passar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. é que está dizendo que não

tem base legal.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Tem. Isso é legal.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso não é legal, isso não tem, isso

é problema...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Ah! No Vasco é assim. Não

precisa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Não é no Vasco é assim.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - O dinheiro entra e sai e não

precisa entrar na contabilidade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O dinheironão entra, o dinheiro não

entrou. Deputado,...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA –  Estou ouvindo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ... não faça essa colocação, porque

vai ouvir o mesmo tipo de resposta. Não faça afirmações que no Vasco é assim.

V.Exa. está dizendo que no Vasco é assim.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – V.Exa. é que está afirmando que

não é assim, que não tem que contabilizar.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu vou lhe responder por último e

não lhe respondo mais nenhuma pergunta, porque V.Exa. está conseguindo atingir o

seu objetivo. V.Exa....

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O meu objetivo aqui é a verdade.

Se V.Exa. não quer a verdade não de...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – V.Exa. conseguiu me irritar,

conseguiu me irritar.

(Os microfones são desligados.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, não tem som, não. Para

nenhum dos dois mais. Não é possível uma coisa dessa, entendeu? Eu peço ao
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Deputado Geraldo Magela que faça suas perguntas, ao Sr. Eurico Miranda que

responda com educação e com precisão. E ao senhor, que quando ele estiver

respondendo, o senhor não interrompa também. Está certo?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Atendo perfeitamente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Isso aqui não é um

interrogatório de Polícia, nem é o DOI-CODI. Façam as perguntas, esperem as

respostas. E o senhor responda com presteza e com educação e com civilidade. Por

favor, Deputado Eurico Miranda, ou seja, na Comissão Parlamentar de Inquérito, um

Deputado responde à pergunta de um Deputado que está questionando. Que

exemplo é que se dá para quem testemunha, para quem assiste, para quem

acompanha os trabalhos da CPI, se um Deputado não consegue perguntar e o outro

não consegue responder? Então, eu faço um apelo para que o Deputado Geraldo

Magela vá finalizando o seu questionamento que já se alonga por um tempo

demasiado. E o senhor, Deputado Eurico Miranda, que responda com precisão às

perguntas que são feitas, se tiver respostas para elas. Esse é o apelo que eu faço,

por favor. Então, V.Exa. com a palavra.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Bom, eu fiz uma pergunta, estou

aguardando a resposta. Depois, tenho mais uma.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu devo dizer que perguntas,

perguntas que não são feitas com civilidade e com educação não merecem resposta

com educação e com civilidade. Essa é a primeira colocação, porque uma coisa que

eu tenho, e muito, é educação e civilidade. Agora, não estou aqui para me submeter

a determinadas situações e nem vou me submeter, seja por quem for. Vou lhe

responder a última pergunta, e...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não. Tenho mais uma.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não respondo mais pergunta

nenhuma do senhor. Vou lhe responder...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Bom, eu vou fazer. Se o senhor

não quiser responder, não responda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bom, tudo bem. Eu vou lhe

responder o seguinte: o cheque, quando ele é endossado para ressarcimento de

despesa, não tem a obrigação de passar na contabilidade. Eu estou afirmando isto:

não tem obrigação de passar na contabilidade, porque é um cheque para

ressarcimento de despesas efetuadas, como eu lhe disse, no Japão, para

pagamento dessas despesas. O dinheiro não entra efetivamente, não foi feito

negócio, como o senhor tá querendo afirmar. Esse negócio de câmbio, de

transformação, não foi feito. A operação não se realizou. Você recebe, você recebe

uma importância para essas despesas e quem paga essas despesas é que faz o

pagamento. Como eles não podem dar os pagamentos fracionados, eles dão o

pagamento ao clube nessa importância, você endossa o cheque, eles fazem o

pagamento. O que eles fazem com o dinheiro lá fora não é problema de quem

recebeu. Não tem que passar. Essa é a minha resposta.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, eu tenho mais

uma pergunta, que é exatamente — se V.Exa. não quiser responder, não responda

— sobre o cheque novamente. A legislação determina que o cheque nominal ao

Vasco da Gama deve ser trocado numa casa de câmbio oficial e deve ser registrado

no Banco Central, porque é trânsito de divisas em moeda diferente da moeda

nacional. Isso tem que ser registrado no Banco Central. O Vasco da Gama cometeu

um ilícito, se não fez este registro. Quem endossou, também. Eu pergunto a V.Exa.:

o senhor tem consciência disso?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria saber como é que V.Exa.

paga uma conta de uma delegação lá fora. O senhor paga com quê?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu não sou chefe de delegação,

não sou dirigente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Eu estou lhe perguntando.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, não. Quando eu faço as

minhas contas, eu pago ou através...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Seja um clube.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - ... de cartão de crédito ou através

de moeda que eu compro, que eu compro legalmente. Eu só faço operações legais,

com base na lei. Então, V.Exa. saiba disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É. Muito bem. Então, vamos para

operação legal, se é que V.Exa. conhece de operação legal. Operação legal é a

seguinte: o senhor vai para uma viagem no exterior, que vai ficar por longo tempo, o

senhor tem despesa no exterior. O senhor paga a conta com quê?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Bom, o senhor tem várias opções.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Diz-me uma.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Uma: pode pagar com cartão de

crédito.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Cartão de crédito? Clube não tem

cartão de crédito.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor não disse quem era que

estava pagando.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não é uma delegação. O clube  é

uma delegação de futebol.
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O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Então, é o clube, o clube.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Paga com quê?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Deve ser dinheiro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Dinheiro?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Que dinheiro? Real?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não, um dinheiro corrente da...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E como é que o senhor consegue

esse dinheiro?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Me diga, por favor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não sei. Eu estou perguntando

ao senhor. Como é que o senhor quer fazer a operação legal?

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Não. Eu quero perguntar ao final

é o seguinte: pagando.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – (Riso.)

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – O senhor paga com moeda legal.

É verdade?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O senhor me pergunta... Claro. Isso

aí é para lhe explicar...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – E se é legal, por que não tem a

comprovação do recibo. Porque quando o senhor se hospeda num hotel, há um

recibo do hotel que o senhor hospedou. Quando o senhor se alimenta num

restaurante, principalmente se é para uma empresa como é o Vasco, o senhor tem o

comprovante da despesa. Se o senhor pagou passagem, o senhor tem o tíquete, o

bilhete da empresa, pela qual V.Exa. e o time de V.Exa. foram transportados. Tudo
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que o senhor faz e paga, a transação, dela resulta um comprovante oficial, legal, em

qualquer país do mundo. Qualquer transação gera uma documentação legal. Eu

quero é saber dessas documentações legais, que não originou, neste caso, de uma

documentação legal, que foi a prova do cheque.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Já que V.Exa. quer realmente se

esclarecer, eu vou esclarecer. Se o senhor quiser fazer uma operação legal, o

senhor vai para o exterior com uma delegação, que o senhor tem despesa. Lá, se o

senhor tiver que pagar, o senhor vai ter que pagar na moeda corrente, ou na moeda

internacional, que é o dólar. E se o senhor tiver que fazer isto, e para uma viagem

longa dessa e com essa importância, o que o senhor tem que fazer? O senhor tem

que se munir aqui desta importância, fazer através do (ininteligível.) O senhor não

pode comparar no câmbio negro.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Claro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O senhor tem que fazer um

requerimento para despesa. Conclusão: o senhor nem sai daqui — o senhor nem sai

— se todo esse procedimento burocrático tiver que ser feito. É por isto — e aí o

senhor foi buscar a razão —, é por esta razão, sabendo dessas dificuldades, que a

Confederação Sul-Americana, quando faz esse tipo de viagem, que faz também e

deve fazê-lo para a Seleção Brasileira, quando vai para FIFA, quando vai para FIFA,

ela dá uma importância para pagamento das despesas, que ela estipula neste valor:

110, no caso 110 mil dólares. O que é que isso quer dizer? Quando eu endosso o

cheque para pagamento das despesas, que as despesas até 110 mil dólares estão

cobertas e são pagas lá por isso. Se ultrapassar alguma coisa, a responsabilidade é

do clube. E o clube aí é que vai ter que pagar. Aí é que entra o Chefe da Delegação

com o seu lado pessoal, que se ultrapassar, ele aí vai ter que pagar com o seu
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cartão de crédito, etc. Aí é que acontece que o Chefe da Delegação vai ter que

pagar essa conta. Essa operação foi exatamente isto: o endosso do cheque,

pagamento de despesas. Agora, não é pelo lado que V.Exa. está levando, que

entrou 110 mil dólares. Esses 110 mil dólares são para pagamento de despesas.

Você não pode receber 110 mil dólares e gastar trinta e ficar com isso. Essa

Confederação Sul-Americana, ela, quando te dá, é para pagamento efetivo de

despesas, porque é um cálculo que eles fazem que não vai ser menos do que isso.

Normalmente, é sempre um pouco mais. Às vezes, muito mais, dependendo daquilo

que você procede. E isso foi feito, pago lá fora, e ponto final. Não tem mais o que

explicar.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, eu quero concluir

dizendo o seguinte: eu estou convencido de que foi um acerto fazer esta audiência

hoje pela manhã. Foi um acerto, porque ela demonstrou a necessidade de fazer

outra, sob juramento, porque o que foi dito aqui são informações que nós vamos ter

que comprovar, porque a partir de agora, não apenas o Vasco da Gama, através do

recebimento de um cheque de 110 mil dólares e que não tramitou pela legalidade

brasileira, que está sendo investigado. Com o depoimento do Deputado Eurico

Miranda, e da forma até como ele se portou, se recusando a responder perguntas e,

na minha avaliação, até desdenhando, como eu já previa, de alguns de nós, ele

demonstra que precisa depor sob juramento, porque é impossível um cheque

desses entrar no Brasil, ser trocado e não ter a legalidade da contabilidade da

passagem dele pelos registros do Banco Central. Aí se fez um processo de

transgredir a legislação brasileira. Eu não tenho dúvida alguma de que esta

Comissão não tem que se restringir a este episódio. A Comissão é muito mais

ampla, tem muito mais tarefas, aliás uma tarefa hercúlea e tem que ir, ...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – ... tem que ir atrás dos grandes.

Como dizem, tem que ir atrás dos tubarões. O problema é quem é que define quem

são os tubarões. Porque alguns podem até dizer que não é para apontar para os

outros. Vejamos se isso pode não acontecer na CPI. Então, Sr. Presidente, eu

quero, primeiro, reafirmar que se vier à votação qualquer requerimento, pedindo

qualquer tipo de explicação, eu votarei a favor, inclusive o que o Deputado Eurico

Miranda apresentou pedindo contratos da Globo com os times para fazer

transmissão, até porque acredito que a Globo, se é que fez esses contratos, deve

ter feito com base na legislação brasileira, tudo registrado em cartório e não deve ter

absolutamente nada a temer, a mostrar. Mas se vier pedido que o jornalista

Fernando Rodrigues venha também à CPI, que outros, que qualquer órgão de

imprensa tenha que prestar esclarecimentos, eu também votarei a favor, porque eu

sou a favor da transparência e não fujo da imprensa. Agora, Sr. Presidente, não há

nenhuma possibilidade desta CPI fazer apurações se nós não apurarmos o episódio

e todo este envolvimento do Deputado Eurico Miranda. Todos os outros, todos os

outros, todas as outras investigações podem estar viciadas por este processo e a

CPI não se aprofundar sobre ele. Portanto, eu quero dizer: estou apresentando hoje

um novo requerimento pedindo o depoimento e a vinda do Deputado Eurico Miranda

na condição de testemunha para falar sobre o episódio do cheque e outros, e outros.

E também assinarei, junto com o Deputado Pedro Celso e com o Deputado Rosinha,

o pedido de quebra de sigilo bancário e fiscal do Vasco da Gama e do Sr. Eurico

Miranda, porque nós temos que saber o que que aconteceu efetivamente com esse

cheque. Só assim a CPI poderá entrar nessa questão profundamente e saber se ela
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tem ou não tem condições de concluir as investigações sobre esse episódio. Muito

obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Geraldo Magela.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só tenho a dizer que o Deputado

Geraldo Magela vai para o Jornal Nacional de novo. E vai continuar alguns dias.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA - Me dá um segundinho só,

Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não. Alguns dias vai continuar

no Jornal Nacional. Talvez com isso a sua possível candidatura ...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Eu espero que a Globo, ao ouvir

isso, não me tire dos jornais para não atender a um desejo de V.Exa. Que pode ser

essa a tática.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Talvez que a sua possível

candidatura aqui em Brasília, que V.Exa. está disputando, possa ganhar corpo, mas

está difícil para V.Exa., está difícil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Presidente, Relator, Deputado

Eurico Miranda, acho que algumas vaidades pessoais, algumas mazelas têm que

ser deixadas de lado, e a gente tem que partir para aquilo que disse o nosso

companheiro Eduardo Campos muito sabiamente hoje nas suas colocações. De

qualquer forma, eu fui registrar a minha presença no plenário, se já foi feita essa

pergunta, já tá esclarecida, eu parto para a segunda. O torneio de Tóquio é

reconhecido pela FIFA como um torneio oficial ou não?
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É reconhecido pela FIFA como um

calendário oficial?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É. Como jogo oficial, é. Tanto que

as, tanto a UEFA, como a Sul-Americana, eles têm que interromper a... têm que

interromper a participação do clube na competição para ele disputar esse jogo. Ele é

reconhecido.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Outro time, Deputado Eurico

Miranda, outra equipe de grande porte comparada com o Vasco, se é que eu entendi

as colocações do senhor, a Confederação Sul-Americana determina uma cota

específica para a viagem de uma agremiação ao exterior para disputar a final de um

campeonato. Se isso for da forma com que o senhor colocou, deve existir uma

determinação da Confederação Sul-Americana de Futebol que diga: a equipe que for

disputar o torneio de campeão mundial em Tóquio terá o valor “x”, que será dado,

que será colocado à disposição da equipe para ressarcimento dessas despesas. Ou

muda, se for um time de porte grande ou um time de porte médio, esse valor muda,

esse valor existe, é cota mesmo ou não, ou o Presidente da Sul-Americana diz:

“Olha, vai cinqüenta, vai cem?”

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. A cada ano, eles fazem um

contrato, como tem, por exemplo, nessa MERCOSUL. Nessa MERCOSUL você

estipula qual é a cota que vai ter, tem ressarcimento de taxa de arbitragem, tem

ajuda de ressarcimento para viagem, quer dizer, eles estipulam um valor. Nessa

MERCOSUL, por exemplo — não, isso é para todos e deve ser —, eu acho que foi

em torno de 20 mil ou 15 mil por jogo. Eles fazem o... Quando você se desloca,

então, estipulam. E cada competição, eles... Anualmente a Sul-Americana, a cada
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competição, ela diz. De que forma, você não sabe. Primeiro, que a gente não sabe

qual é o clube que vai participar. Este ano, por exemplo, foi um clube argentino e a

cada ano que... Quando você vai participar é que você toma conhecimento — por

parte da Sul-Americana em relação ao jogo de Tóquio —, você toma conhecimento

das condições. Eles vão pagar “x” pela transmissão, vão dar “x” de ressarcimento.

Isso é o que eles colocam. Não sei se varia de clube para clube, mas pode variar de

ano para ano, mas que tem que sempre, que tem sempre isso tem.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, então, isso é

determinado como cota pela Confederação Sul-Americana?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não. Eles dizem como é que

você procede: “Você procede assim”.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, não muda?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Hein ?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não muda de agremiação para

agremiação de grande ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – De grande o quê?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Da forma com que o senhor

colocou, que entendo eu, por exemplo, para disputar o campeonato brasileiro ou o

campeonato paulista, o qual porventura tenho um pouco mais de conhecimento por

ser do Estado, existe predeterminado que a equipe recebe uma cota. Eu imagino

que a Confederação Sul-Americana deve no seu regulamento, no início de todas as

competições que tem, seja na América do Sul, Latina ou no próprio Brasil, que vai

determinar quem vai ser o campeão, deva existir um regulamento que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Lógico. Tem. Mas isso eu já

expliquei.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ... a equipe que estiver em Tóquio

vai ter ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, não é assim. De Tóquio

especificamente eu já disse que é todo ano. De cada ano, quando você, você é

apurado para aquela competição, foi apurado um representante para Tóquio. Então,

você é comunicado de quais são as condições que você vai a Tóquio.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eles comunicam.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, não necessariamente

tem que ser o mesmo valor que o Palmeiras foi disputar em Tóquio foi o valor que

recebeu ou que o Vasco recebeu quando esteve em Tóquio, não necessariamente,

segundo a colocação do senhor?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Normalmente costuma ser a

mesma coisa, mas não necessariamente deve ser a mesma importância.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E com certeza deve ter esse registro

de valores com a documentação da Confederação Sul-Americana, expedindo os 110

mil dólares, no caso específico, para o Vasco da Gama. Esse trâmite interno e

contábil deve existir.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Na Sul-Americana.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Na Sul-Americana. A minha

pergunta é a seguinte: quem é o representante da Sul-Americana, da Confederação

Sul-Americana no Brasil? Quem é o homem da Confederação Sul-Americana que

responde pelo Brasil e que pode falar...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não tem representante. O

representante dessas confederações, como o representante da FIFA, é a CBF, é a

associação.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas existe. A FIFA, por exemplo,

tem seus representantes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não tem na América, no Brasil, os

representantes?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não tem.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E a Confederação Sul-Americana

não tem um homem responsável no Brasil, que compõe essa Confederação, que é a

Sul-Americana?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, não. A CBF tem um

representante na Sul-Americana.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – A CBF tem um representante que

responde para a Sul-Americana?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não. A CBF tem um

representante que compõe o Comitê Executivo da Sul-Americana.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quem é esse homem?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Hoje? Hoje, acho que é o Nabi.

Nabi Abi-Chedi.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É só, Presidente. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Chico Sardelli. Com a palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, Sr.

Relator, Deputado Eurico, Deputados, companheiros, mídia, presentes, três

perguntas ao meu estilo, sempre objetivas. Todas têm a ver com o caso, embora

não estejam no fulcro do caso, mas têm ligações indiretas. V.Exa. trabalhou comigo

quando fizemos a reavaliação da Lei Pelé. Aliás, V.Exa. me deu muito trabalho, mas

V.Exa. ajudou muito com as informações que possui. Perguntaria o seguinte: o

Vasco da Gama é uma empresa, é uma sociedade civil, é uma sociedade comercial,

é um clube? Qual a situação jurídica do Vasco, por favor?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É uma entidade sem fins lucrativos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Bom, na opinião do

senhor, a legislação, hoje, beneficia as entidades esportivas, INSS,

Superintendência da Receita Federal? A questão, a legislação brasileira, hoje,

beneficia as entidades esportivas?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu diria, por exemplo, no caso do

INSS...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O INSS você tem a parte patronal,

ela é descontada 5% nas rendas e 5% em todos os contratos. Em relação aos

grandes clubes — contratos de publicidade, probabilidade de estática —, em relação

aos grandes clubes a legislação não beneficia, porque esses contratos, o que você

desconta na fonte — aliás a legislação veio atender muito mais o INSS, porque os

clubes não tinham condição e não pagavam o INSS —, com esse recolhimento na

fonte, cada contrato que você celebra, ele é descontado na fonte. Passou o INSS

efetivamente a arrecadar aquilo que antes ele não tinha condição de arrecadar.

Agora, em relação aos clubes médios e pequenos, que não fazem esse tipo de
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contrato, aí realmente beneficia, porque você deixa de pagar aquela parte patronal,

que é muito alta. Em relação à legislação do imposto sobre a renda. O imposto

sobre a renda, nos clubes, como o clube não tem fins lucrativos, é evidente que se

você fosse levar ao pé da letra, quando se fala em negociação de jogadores, etc.,

que isso deveria ser tributado ou não, eu acho que os clubes que reinvestem, como

reinvestem tudo aquilo, todas as suas receitas ou todo o seu possível superávit na

aplicação dos esportes amadores, dos esportes olímpicos... Para você ter uma idéia,

o Vasco tem hoje federados mais de 3 mil atletas. O Vasco tem nas suas escolinhas

mais de 12 mil meninos. O Vasco, pelo Brasil todo, tem diversos núcleos em que ele

ajuda com material, com o know-how em cima dos meninos que são formados.

Evidentemente, de onde vem esses recursos? Esses recursos vêm do futebol. O

futebol é que permite que você possa fazer esse tipo de investimento todo, que,

aliás, devia ser uma obrigação. Isso devia ser obrigação dos diversos governos,

desde o Municipal, Estadual ao Federal. Começa com o Municipal. Na maioria dos

Municípios tem problemas seriíssimos. Os Estados, com raríssimas exceções, idem.

Então, para você ter uma idéia, o Vasco é obrigado a fazer isso nos Estados mais

longínquos. O Vasco tem isso em Tocantins, o Vasco tem isso no Maranhão, o

Vasco tem isso fora dos Estados mais próximos, tem isso em Santa Catarina, em

Espírito Santos, em Minas Gerais, em Goiás. Todos esses núcleos são feitos no

sentido e, principalmente, em cima de jovens carentes, nas escolinhas de futebol. E

na parte do esporte amador, a mesma coisa. Então, eu acho que a legislação, nesse

sentido, ela não beneficia, porque ela deveria permitir que você... Evidentemente

que isso tudo comprovado, isso foi um assunto que foi discutido amplamente na

Comissão. No sentido de que com toda a comprovação deveria ser permitido aos

clubes investir todo o seu possível superávit, aquilo que eles pudessem ter sobre a
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venda ou a negociação de um passe de um jogador pelo exterior, poder investir

absolutamente isento nesse esporte.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Eu discordo de V.Exa.,

mas vamos discutir isso no fim da conclusão da nossa CPI, depois quando formos

modificar a legislação, mas respeito a opinião de V.Exa. Eu perguntaria, por fim: nós

estamos vivenciando esse assunto, debatendo lá na Lei Pelé agora, V.Exa. sabe,

conhece esse assunto mais do que nós, porque vivencia esse assunto. V.Exa.

concorda comigo que campeia a informalidade no futebol brasileiro?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas informalidade em que sentido?

No aspecto fiscal?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Fiscal, financeiro,

transações comerciais entre atletas, o clube declara um valor, vai ver na Europa é

outro valor. Contrato de atletas: dois contratos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas esses valores, esses valores

são muito pequenos comparados com os grandes valores. Eu acho que o que tem

que ser, há de ter um momento que esta CPI vai poder investigar os grandes

valores. Hoje, nós estamos aqui perdendo o dia inteiro sobre um problema de 110

mil dólares. Vamos investigar os 500 milhões de dólares, 1 bilhão de dólares. Vamos

tentar investigar isso. Quer dizer, vamos tentar investigar, vamos tentar investigar

aonde está isso. Agora, toda vez que a gente está se propondo a tentar empurrar

isso, acontece, eu não sei que força estranha que impede que se desvia a atenção e

o assunto passa a ser outro. Quer dizer, o assunto, os jornais, a televisão e as

rádios têm um assunto só, porque é desviado para isso. Desde que foi criada a CPI,

e se V.Exa. me permite, desde que foi criada a CPI do Senado, até para ela ter

luzes, se não falar no meu nome não tem luzes. E se passou para a CPI um trabalho
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como esse aqui, um trabalho sério. Quer dizer, na verdade, se não ficar enfocado

em cima de mim, quer dizer, que dou, que tenho, que tenho a coragem de enfrentar

há muitos anos o sistema vigente e de enfrentar a toda poderosa, se eu não estiver

no foco, não tem assunto. Agora, eu espero, eu espero que esta CPI realmente...

Ela buscou um problema, um problema importante, mostrou uma coisa que todo

mundo dizia, que a gente ficava bradando há muito tempo de como é que saiu...

Desde a lei do passe, aqueles que vêm aqui defender as criancinhas, aqueles que

vêm aqui defender os menores, aqueles que vêm aqui defender o trabalhador, eles

nunca, nunca se lembraram da quantidade de jovens que são, aqui, na verdade,

arrecadados — esse é o termo — do Brasil. E se foi a Bélgica, se foi a França, se foi

a Itália... Se você for na Polônia, se você for na China, você vai encontrar esses

meninos jogando futebol. Vai encontrar em todo lugar esses meninos. Alguns

jogando futebol, e outros em condições, ocupando profissões que eles não tinham,

aliás, exercendo atividades que eles não estavam capacitados para tal, e em

condições as mais adversas. Isso a gente sabe disso há muitos anos. Ainda bem

que esta CPI atacou isso. Esse é um problema que a CPI atacou. Agora, a CPI tem

que atacar aonde é que é o verdadeiro problema. Não é procurar atingir um clube

pequeno, aonde tá a raiz do nosso futebol. Ninguém quer saber, nem se preocupou

aqui, até hoje, em saber o que  custa para se realizar uma partida de futebol, quanto

custa, quantas pessoas estão envolvidas numa partida de futebol. Eu tenho a

oportunidade de dizer agora que, por exemplo, essa Copa João Havelange que foi

feita, eu fui contra essa Copa sempre. Só mudei a minha opinião quando me

mostraram que se essa Copa não se realizasse, milhares de pessoas, milhares de

pessoas iam ficar sem exercer essa atividade informal. Porque o futebol tem muito
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disso, do informal, que é o vendedor de cachorro-quente, é o pipoqueiro, é o cara

que leva o gelo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado,

sua resposta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu vou concluir. Esse pessoal todo.

É o flanelinha, é o que vai... Tem muita gente que vive em torno de uma partida de

futebol. Quando me mostraram isso... E ao mesmo tempo, estou aqui hoje, fazendo

todas essas colocações, mas tem mais de 3 mil pessoas que dependem de mim.

Tem mais de 3 mil pessoas que estão lá e estão esperando para saber quando é

que eu vou pagar a conta. Esse é que é o grande problema: é que se discute o

futebol brasileiro mas nunca se discute com aqueles que efetivamente pagam a

conta. Tem mais de 3 mil pessoas lá que dependem de saber se eu vou chegar lá e

quando é que eles vão ter o deles para chegar em casa e resolver o problema das

suas famílias.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Objetivamente, então,

Deputado Eurico Miranda, existe informalidade nas negociações esportivas? Não

estou falando das pessoas que V.Exa. citou aí. Nas negociações esportivas. O

cheque de 110 mil dólares, que V.Exa. comentou conosco, ele não tem a ver com a

questão da informalidade do futebol brasileiro?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Isso não tem nada de

informal. Isso é absolutamente correto e legal. Agora, que existe esse tipo de

colocação, mas que não existe, que V.Exa. fez, e que campeia no futebol brasileiro,

pode tá certo que existe. Não informalidade. Existe realmente muita gente que por

fora faz as suas negociações. Mas isso não quer dizer, isso não quer dizer que

clubes estruturados não têm condição de fazer isto. Essas negociações, isso que
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V.Exa. tá colocando não é feito por clube. Eu já expliquei aqui que clube tem

diversos, diversos poderes fiscalizadores. Quando acontece alguma coisa, isso vem

imediatamente a público. Tem que se verificar é o extraclube, extraclube. E se

alguém, se alguém de clube — aí sim —, se alguém de clube está ligado com

aqueles que são extraclube. Aqueles que estão no formal, pode contar que esses

não têm nada a ver. Têm a ver os outros.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Estou satisfeito, Sr.

Presidente, até porque está confirmada a informalidade no futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Ronaldo Vasconcelos. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sra. Deputada, Sr. Deputado Eurico Miranda, eu, depois desse longo

tempo que nós passamos discutindo o assunto, eu quero me ater especificamente

naquilo que foi o móvel da reunião: a questão do cheque de 110 mil dólares. Queria

lhe dizer que a minha presunção é de que V.Exa. falou a verdade e que, se tiver

alguma coisa de julgamento, a minha presunção também é de inocência. No

entanto, me restou claro no mínimo uma imprecisão. E aí eu me socorro do nosso

Presidente, que tem tanto cuidado com a nossa língua. Mas como V.Exa. mesmo

colocou insistentemente o termo “ressarcimento de despesa”, eu queria começar

pela definição precisa desse termo. Ressarcir significa que eu estou devolvendo,

que eu estou indenizando, que eu estou pagando a alguém que fez uma despesa.

Então, se houve ressarcimento de despesa significa dizer que o Vasco pagou uma

despesa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É a título de.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Me desculpe. Me desculpe.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – A título de.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Me desculpe, Deputado. Eu queria

concluir meu raciocínio. Então, se o Vasco recebeu, se V.Exa. recebeu um cheque a

título de ressarcimento foi porque essa despesa foi realizada e foi paga, ou então

não houve ressarcimento. Aí eu me socorro ao Presidente. Há uma imprecisão

verbal aí. Então, não houve ressarcimento. E aí eu me recolho, e vamos encontrar o

termo preciso. Mas, nobre Presidente, ilustre Deputado, se houve ressarcimento,

houve, no mínimo, uma colocação malfeita desse ressarcimento, porque se o Vasco

realizou a despesa e pagou, lhe cabia, sim, receber uma indenização por essas

despesas contratualmente acertadas ou informalmente acertadas, uma cota de 110

mil dólares. Aí, se o Vasco recebeu, através de V.Exa., teria necessariamente que

entrar no clube. Se não foi assim, se esse cheque foi feito para pagar as despesas

que o Vasco não pagou, não seria um ressarcimento, mas também seria ocioso que

V.Exa. o assinasse. A destinação pro Vasco era imprecisa aí também. Então, deve

existir um erro formal — e eu quero repetir a minha presunção de que V.Exa. tá

falando a verdade —, houve um erro formal. Se o Vasco não pagou a despesa, se

ele não retirou dinheiro seu para pagar a despesa, para ser específico, no caso, em

Tóquio, não houve ressarcimento, porque o Vasco não gastou. Então, não há por

que ressarcir. Se houve o ressarcimento, o Vasco gastou. Em não havendo o

ressarcimento, não há justificativa para existir especialmente um cheque

administrativo, que é uma categoria especial de cheque, porque, aí, não se trata

de... A Confederação Sul-Americana não está pagando nada, a FIFA, ninguém tá

pagando nada. É o banco — e aí, no caso, um banco como o Banco do Brasil — que

emitiu um cheque em favor do Vasco da Gama. E se fosse para pagar despesa que

o Vasco não fez não precisaria ser para o Vasco da Gama. Feito esse preâmbulo,
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eu gostaria de perguntar a V.Exa., primeiro: o Vasco fez despesa e pagou essas

despesas ou não?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – O Deputado se ausentou e não

ouviu as minhas explicações. Vou, de novo, explicar. A Sul-Americana deu o cheque

para despesa. O título que V.Exa. achar que ele é impreciso ou não, para

ressarcimento ou não, é a título, é para pagamento das despesas de transporte e

hospedagem em Tóquio. Fez, mandou emitir. Isso é um cheque administrativo

porque ela não ia emitir um cheque dela. Um cheque dela talvez não tivesse a

facilidade para transitar do que um cheque administrativo, de Assunção. O cheque

não é aqui do Brasil, é um cheque de onde tem a sede da Confederação Sul-

Americana. Tem que ser em favor do Vasco, porque o Vasco é que tá disputando.

Eles têm que emitir o cheque em favor de alguém. Então, o Vasco era a equipe que

estava disputando lá, e teria este valor a título de — não use como ressarcimento,

mas use como pagamento de despesas, se é que foi dado, me passado. Eu

endossei o cheque, e com este cheque — eu não sei o que que fizeram com o

cheque. Eu não paguei despesas em Tóquio. Eu paguei alguns extras que tinha, que

ocorreram lá, que foram pagos, que devem ser excedentes deste valor estipulado

por eles que vai aos 110 mil dólares. O resto foi pago por eles, quer dizer, foi pago,

deve ter pago por este cheque, não deve ter tido outro valor, eles pagaram com este

cheque as pessoas que ficaram encarregadas do pagamento. Quer dizer, o Vasco

não pagou nenhuma despesa em Tóquio. Efetivamente, o Vasco não pagou

nenhuma despesa em Tóquio, a não ser os extras que teve.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Meu caro Deputado Eurico

Miranda, eu queria...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Essas despesas foram pagas com

esse, com esse valor de 110 mil dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu queria reiterar uma coisa a

respeito da presunção de que V.Exa. está falando a verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Segundo, lhe dizer que eu só

estive ausente por um pequeno momento, que foi quando houve a inquirição do

Deputado Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, tudo bem. Eu tinha colocado

isso. Tudo bem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu ouvi todas as outras

explicações. Então eu mantenho que aí houve um erro formal, porque V.Exa... E eu

não estou...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Um erro formal em que sentido?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um erro formal porque V.Exa. não

pode dizer, sendo o destinatário de um cheque administrativo, que não sabe, como

disse,...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Como não sei o quê?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... como foi feito o pagamento

dessas despesas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, eu endosso o cheque. Eu

endossei o cheque. Se esse cheque era exclusivamente para as despesas, eu não

tenho que ficar com o cheque, doutor. Não tenho.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É o contrário, é o contrário. É por

isso que eu estou lhe dizendo que é um erro formal. A única pessoa que responde

por este cheque hoje é V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por quê?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque o cheque lhe foi destinado,

em nome do Vasco da Gama.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E eu endossei. E eu endossei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Endossou, assumiu a

responsabilidade por ele. Só V.Exa. poderia recebê-lo. É um cheque administrativo.

Se alguém recebeu no seu nome, mas a responsabilidade é sua. Quero repetir que

mantenho a presunção inicial. Mas não há como se encontrar uma justificativa para

a Confederação Sul-Americana emitir um cheque em meu nome ou no nome de

qualquer uma outra pessoa, de qualquer uma outra instituição, e ele seja

descontado sem que se saiba a sua destinação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Como?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O erro formal...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Que é isso, doutor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pode ter certeza disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bom. Afirme V.Exa. o que

quiser.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pode ter certeza disso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bom.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Continuo com a presunção sobre

isso.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas eu não tenho a certeza, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Há um erro formal nisso aí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não há erro formal, doutor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Confederação Sul-Americana

poderia pagar todas as despesas que ela quisesse pagar, mais ou menos, e nós não

teríamos o que estar lhe perguntando hoje aqui, porque o cheque não teria sido

emitido contra uma pessoa jurídica brasileira, que teria que descontar e efetuar os

pagamentos. Não tem como. Se V.Exa. emitiu um cheque a meu favor, ou eu o fizer,

V.Exa., resgatando o cheque, passa a ser responsável por ele. Concluo e faço a

pergunta. Se alguém, um terceiro fez isso, essa foi uma despesa que foi realizada e

paga. Nunca foi um ressarcimento, como V.Exa. diz. Ocioso, portanto, seria emitir o

cheque em nome do Vasco. Aí há um erro formal, que eu imagino que V.Exa., com

boa vontade, pode ter endossado. Mas sobre-resta a dúvida, porque não havia

razão da existência do cheque em nome do Vasco. Vem a minha pergunta: V.Exa.,

em algum momento, se perguntou se o total da despesa, a quem endossou o

cheque, essa despesa que seria paga em nome do Vasco, ela teria comprovação?

Seria prestado contas à Confederação? Porque teve que ter prestação de contas.

Meu ilustre Presidente, caríssimo Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não tinha que ter.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Teria que ter prestação de contas.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, V.Exa. que afirma isso. V.Exa.

desconhece como é que funciona todo esse... Essa situação, vocês estão colocando

como se isso viesse aqui e viesse a Confederação Sul-Americana e pagasse aqui
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com cheque. Você vai disputar no exterior. Eu já expliquei isso aqui. Dizer que tem

erro formal é desconhecer totalmente como funcionam as coisas. Lá fora, o senhor

vai pagar... A competição foi lá fora, a competição não foi realizada aqui, isso não foi

recebido no Brasil, não tem nada a ver, não tem que prestar contas de coisíssima

nenhuma. V.Exa. está colocando uma situação que não tem nada a ver, porque o

problema é o seguinte: eles pegaram e realizaram uma competição lá fora. Pela

situação da Sul-Americana, ela emite um cheque em favor daquele que está

disputando. Aquilo foi pagamento das despesas lá fora. O cheque foi endossado, e

eles pagaram. Não tem nada a ver com a legislação brasileira, não tem nada a ver

com contabilidade no Brasil, não tem nada a ver com erros formais ou não formais.

O que acontece é que esta competição foi realizada em Tóquio. Tóquio, se V.Exa.

não sabe, tem câmbio absolutamente livre, não tem problema nenhum. Você pode

usar qualquer tipo de moeda, não tem nenhum... Qualquer operação que for feita lá

fora sobre assunto realizado lá fora, em que você não vai... Teria, sim, se eu tivesse

que ingressar com algum recurso no Brasil. O Vasco não ingressou com um centavo

no Brasil. O Vasco não se beneficiou de um centavo desses. Então, por que razão?

Qual é o problema que você tem que saber? Aquilo é para despesa. Se eles

disseram que as despesas que a gente ia ter no hotel, hospedagem, etc., eram 110

mil dólares... Se eles dissessem que as despesas eram 1 milhão e 500 mil dólares e

mandassem para o Vasco e era para pagamento de despesas e eu endossar o

cheque para pagamento de despesa... Onde é que tá a irregularidade que foi feita lá

fora? Não vejo nenhuma irregularidade, não vejo nenhum erro formal. A coisa foi

feita absolutamente no sentido única e exclusivamente de pagamento de despesas.

O Vasco não pagou uma despesa. Essa era uma verba que não foi estipulada: “Oh!

gastou-se trinta ou gastou quarenta”. O Vasco tinha direito a um hotel cinco estrelas
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— como ele foi alguns dias antes... —, com pensão completa, transporte em ônibus,

etc., algumas condições que são colocadas. E em cima disso, eles deram essa

importância para ressarcimento dessas despesas. O termo não está, pode não ser o

termo correto, de ressarcimento, mas foi para pagamento da despesa. A operação

toda, toda esta operação... Porque eu desafio... Está sendo feito um negócio todo

em cima de uma xerox. Ninguém tem um documento comprobatório disso. Se

chegasse aqui alguém e dissesse “Oh! esse dinheiro foi utilizado aqui no Brasil, foi

trocado numa casa de câmbio, Fulano trocou, tirou isso e fez aquilo”, isso é outra

coisa. Isso é totalmente diferente. Aí eu podia, aí eu teria a responsabilidade em

desfazer. Por que razão que eles fizeram esse tipo de coisa, quando, na verdade, o

que me foi colocado era que isso era para pagamento das despesas? O Vasco não

tinha que receber um centavo disso. Se o Vasco não tinha que receber um centavo

disso, não tenho que me preocupar com isso. Sobre a cota que o Vasco teria que

receber, isso, sim, é que eu tenho que me preocupar com ela. Agora, sobre isso que

não é cota, era título de pagamento de despesas lá fora, que é o normal que eles

fazem e que foi pago lá diretamente, Deputado, me perdoe, mas eu não vejo outra,

outra, não vejo nenhuma irregularidade nisso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Meu caro Deputado Eurico

Miranda, pode ter certeza que toda minha inquirição só se baseou no depoimento de

V.Exa. E como eu tenho a presunção de que V.Exa. falou a verdade, e eu não me

baseei em nenhuma outra informação, o meu insurgimento contra o conceito de

ressarcimento teve que ver com o que V.Exa. colocou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E você está correto. Se fosse

como ressarcimento...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu mantenho também...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... o erro formal de que, de acordo

com o seu depoimento, de acordo com as informações todas prestadas, esse

cheque, ele é completamente ocioso, inteiramente desnecessário, e, por isso

mesmo,...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Talvez não para Sul-Americana,

não é,  Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ,,, se foi feito assim e V.Exa.

endossou, houve um erro formal, porque aí, de qualquer maneira, o Vasco

precisaria ter, nem que seja uma entrada e saída pelo total de despesa indenizada,

teria que ter esse registro. Se não foi feito, e talvez não seja responsabilidade do

Vasco, mas o fato é que isso causa todas as inquirições sobre a necessidade de ele

ter o seu registro formal na sua contabilidade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se a operação fosse realizada aqui,

se ele tivesse ingressado, etc. etc. Quer dizer, da maneira como foi, não foi receita,

não foi ingresso de divisa. Sinceramente, eu respeito a sua posição, mas discordo

dela.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Para suas últimas colocações, concedo a palavra ao Deputado

Silvio Torres, Relator da Comissão. Com a palavra -V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, queria primeiro fazer

uma pergunta ao Deputado Eurico Miranda, se ele podia informar se o Vasco, antes

de ir a Tóquio, se ele sacou algum dinheiro no Brasil para levar para lá para poder

fazer face às despesas que teria por lá.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não fez isso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – V. Exa. disse que, além dos 110 mil,

tinha pago mais outras despesas extras. Então, com que recursos foram pagas

essas despesas?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Cartão de crédito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cartão de crédito de V.Exa. ou do

Vasco?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pessoal. O Vasco não tem cartão

de crédito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, V.Exa. bancou essas

despesas extras que ocorreram lá e...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tem que ser feito. É obrigatório.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... V.Exa. certamente se reembolsou

dessas despesas quando voltou ao Brasil?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Claro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nesse caso, V.Exa., então, teria

apresentado as notas e a documentação que comprovasse o seu desembolso?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É o normal, é o normal, é o

procedimento normal que ocorre no clube é assim: quando você vai buscar

ressarcimento de alguma coisa você tem que apresentar documentação em relação

a isso. E toda a vez que você termina uma viagem, toda a vez que termina uma

viagem, você faz um relatório, apresenta o relatório da viagem e o relatório

financeiro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse relatório é apresentado à

Diretoria ou ao Conselho Fiscal?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ele é apresentado à Diretoria e

depois passa pelo Conselho Fiscal e passa pelo Conselho Deliberativo, etc.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria perguntar a V.Exa. o seguinte:

na mesma forma que as despesas que V.Exa. realizou e pagou, as demais

despesas devem ter feito parte da prestação de contas que foi apresentada à

Diretoria, e aí, evidentemente, se incluiriam as despesas que foram pagas com os

110 mil dólares.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, só se apresenta despesa que

é paga; despesa que não é paga não tem que apresentar, fica a pagar. Não foi

apresentada despesa nenhuma. Eu já expliquei que essas despesas foram pagas,

deixou de ser pagas as despesas e foram pagas com esses 110 mil dólares. Eu não

sei até quanto as despesas ficaram. O Vasco pagou algumas despesas extras e não

pagou mais despesa nenhuma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Eurico Miranda...Bom, eu

queria finalizar, Sr. Presidente, dizendo que, em primeiro lugar, não concordo com a

afirmação do Deputado de que não seja necessário registrar entradas e saídas,

despesas e receitas na contabilidade de clubes. Não é ...Acho que isso certamente

não existe, nunca ouvi falar de um caso desse tipo, e, se existir, Sr. Presidente,

algum clube, eu acho que isso pode ser configurado como caixa dois. Eu também

não entendo, Sr. Presidente, por que o Deputado Eurico Miranda, tão seguro da sua

versão — não tenho aqui a pretensão de estar julgando o Deputado Eurico Miranda

— não apresenta documentos que comprovem a sua versão e que desminta a

versão da empresa de um modo definitivo, ou seja, um simples relatório que possa
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mostrar a todos nós que o Vasco teve essas e aquelas despesas nessa

oportunidade e que foram pagas dessa forma, e, para isso, não precisaríamos estar

aqui perdendo o tempo dele, o nosso e o de todo o mundo, ouvindo as explicações.

Acho que existem dúvidas que permanecem e certamente isso pode acabar levando

a um requerimento, que já foi anunciado pelo Deputado Geraldo Magela, de

convocação, que deverá ser votado futuramente, e aí, então, se for votado

favoravelmente, eu acredito que o Deputado Eurico Miranda terá uma oportunidade

maior ainda de dirimir definitivamente as suspeitas aqui colocadas pelos Deputados.

Eu quero, de toda a forma, agradecer ao Deputado Eurico Miranda de ter vindo,

atendendo ao pedido do Presidente e do Relator, prestar o depoimento que vem

hoje aqui prestar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Geraldo Magela, pela ordem.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, eu quero fazer

uma informação. Para que este caso tenha mais dados e sirva inclusive de

comparação, estou apresentando hoje, e não sei se isso precisará de deliberação da

Comissão, essa é uma consulta que faço, se não precisasse, V.Exa. e o Relator já

poderiam encaminhar de ofício, porque eu vou estar entregando uma solicitação a

V.Exa., hoje à tarde, pedindo que a CPI solicite aos demais clubes brasileiros que

participaram de finais de mundial de clubes se eles receberam ajuda de custo

semelhante e como trataram na troca dos recursos, para que nós possamos fazer a

comparação sobre este episódio.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência aguardará o

requerimento formal de V.Exa. para ser submetido à votação pelo Plenário.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É final?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Em primeiro lugar, quero dizer ao

ilustre Relator que, como Presidente do Vasco, as colocações que V.Exa. fez em

relação à administração do Vasco, sobre o problema de contabilidade ou não

contabilidade, V.Exa., concordando ou não, não acrescenta nem diminui, porque o

Vasco é uma entidade que é administrada por quem de direito; é uma entidade que

reúne milhões de torcedores, legalmente constituída; tem mais de 102 anos, e não

vai ser agora alguém vai dizer como é que o Vasco deve ou não deve ser

administrado, de qualquer forma, contábil ou não contábil, desde que haja... Não se

pode querer transformar uma xérox num assunto que envolva administração de

clubes sem ter negócio formal. O caminho que estavam querendo levar a isso era

por aí. Então, eu quero dizer que não existe suspeita nenhuma, eu não me

considero sob suspeita. Se eu me considerasse sob suspeita, vou considerar os

outros Deputados também sob suspeita, porque se qualquer coisa que saia na

imprensa o Deputado está sob suspeita, acho que vão escapar muito poucos, muito

poucos. Essa história de aparecer uma coisa na imprensa ou um Deputado que está

a serviço de não sei quem vem e faz uma determinada colocação, se um Deputado

que estava na “obscuridão” do que representa a passagem de muitos nesta Casa,

que tem 513 Deputados que não podem aparecer todo o dia, e a gente entende isso.
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Eu venho de um outro meio, que eles é que correm atrás. Enquanto aqui a gente

não pode ver um espocar de uma luz que o sujeito se vira logo, porque acha que

tem alguma fotografia que vai aparecer,  nós viemos de outro lugar, eu venho de

outro lugar que eu fujo deles, porque eu represento um clube de massa. Eu entendo

por que eles correm atrás; eles correm atrás porque querem dar informação a esses

torcedores do clube de massa. E infelizmente eu chego à conclusão, inclusive por

parte do Relator, porque o Relator foi um que — já que a gente tem que colocar  as

coisas, vamos colocar as coisas como  elas são — o  Relator é um que também faz

declarações à imprensa, envolvendo inclusive o nome do  Deputado, que eu acho

que isso é absolutamente antiético, se baseia numa colocação de jornal, de uma

reportagem. Fazer presunção  que o  Deputado tem que ser isso, o  Deputado tem

que ser aquilo, o Deputado tem que ser aquilo outro, eu acho que  é absolutamente

antiético. Mas eu já estou habituado a esse tipo de comportamento por parte de

algumas pessoas, e dizer que não tenho absolutamente nenhuma preocupação.

Façam os requerimentos como devem ser feitos, todos eles; submetam

regimentalmente aqui à Comissão, discutamos aqui na Comissão, seja o que for, eu

não tenho absolutamente nenhum problema, nunca tive. O meu mandato, estou

nesta Comissão  como Vice-Líder de meu partido, e por indicação do meu Líder. A

minha presença nesta Comissão não depende do Presidente  da Comissão,  não

depende do Presidente  da Câmara, nem depende de nenhum dos membros desta

Comissão; depende do Líder do meu partido. Então, essa é a primeira colocação

que eu quero fazer. E a minha participação, a minha atuação como  Deputado é uma

atuação, como  Deputado, como legítimo representante popular, já disse isso, e

muito mais do que aqueles que me têm questionado. Eu sou um  Deputado de 110

mil votos, sem ideologia, apenas com uma ideologia, que é defender os interesses
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do meu clube. Cento e dez mil votos, eu vou repetir.  Desafio, dos 513, se eu não

estou entre os 50. Se isso não é representação popular, eu não sei o que é

representação popular. Agora, eu acho que as coisas, se esta CPI quiser

efetivamente buscar os problemas do futebol brasileiro, que mudem o foco; mas se

quiserem continuar com o foco, vamos enfrentar a situação. Era só isso, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) -  Muito  obrigado,  Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Presidente...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) - Com  a palavra o Deputado

Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu só queria, antes que V.Exa.

encerrasse, dizer ao  Deputado Eurico Miranda que  absolutamente  me considero

contrariando a ética. Eu acho que ele pode ter a opinião que quiser sobre qualquer

um dos membros desta CPI. E quero dizer a ele, acima de tudo,  que a postura que

o Presidente e o  Relator  têm tomado com relação a V.Exa. tem sido de extremo

respeito pela sua participação na CPI. Em momento algum nós exacerbamos ou

passamos do ponto de tê-lo aqui como membro da CPI. A presença de V.Exa. na

CPI, sem nenhuma dúvida, tem trazido sérios problemas para  CPI, e nós o temos

enfrentado com a responsabilidade que nós, eu e o Presidente, temos. Agora, não

damos a V.Exa., de forma nenhuma também,  o direito de retribuir esse respeito que

nós temos com acusações que certamente V.Exa. não poderá comprovar. Obrigado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não sei qual é o problema que

eu tenho trazido para a CPI,  eu não sei se...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) -  Deputado Eurico Miranda...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -... o problema para a CPI foi a sua

participação na CPI.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) - ...a palavra...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu não sei se a sua indicação

como Relator é que trouxe problemas sérios para a CPI.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) -  A palavra não foi concedida

a V.Exa., Deputado Eurico Miranda, por favor.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, eu peço a palavra a V.Exa.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. tem que solicitar

primeiro a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, eu peço a palavra a V.Exa.

 O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra V.Exa.,

Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu quero dizer ao ilustre Relator

que eu não trago sérios problema  a esta CPI, não. Talvez tenha trazido sérios

problemas  à CPI a sua indicação como Relator. Se a minha participação, a minha

participação na CPI é absolutamente legal. Eu acabei de dizer a V.Exa., se V.Exa.

não sabe: eu sou um  Deputado Vice-Líder de um partido, indicado para esta

Comissão  regimentalmente, e que não  tem problema se traz sérios ou não-sérios

problemas.  Se a minha participação trouxe sérios problemas, talvez a sua indicação

como Relator  é que tenha trazido sérios problema para esta CPI.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Com a palavra  o Deputado

Silvio Torres.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000007/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 01/02/01

105

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu não tenho a menor intenção

de manter um diálogo dessa natureza. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs.  Deputados,  nós

tínhamos planejado realizar,  após esta audiência, após este depoimento, uma

reunião de trabalho para agendar os próximos depoimentos, mas, eu função da

hora, vamos examinar a melhor forma de enfrentar essa exigência. O que eu quero

declarar a respeito do depoimento que ora se encerra é o seguinte: nossa Comissão

Parlamentar de Inquérito foi instalada no dia 17 ou 19 de outubro, está, portanto,

completando, já perto de completar seu quarto mês de funcionamento. O nosso

esforço tem sido no sentido de, em meio a dificuldades, a conflitos, a contradições

próprios não só da sociedade brasileira, mas do meio que a CPI se propôs a

investigar, que é o futebol, a CPI tem buscado realizar o seu trabalho  superando

esses conflitos e aliando os temas e os objetos da investigação. Creio que temos

tido certo êxito. Conseguimos cumprir a formalidade legal e regimental para o exame

do contrato realizado entre a CBF e a Nike; estão convocadas as três entidades, as

três pessoas jurídicas que subscrevem o contrato, a CBF, a Nike, a Traffic. Sigilos

bancários e fiscais foram quebrados, de pessoas físicas e jurídicas. E, no meio

desse esforço de investigação, surgiram problemas novos, como  os passaportes

falsos, as federações, o tráfico de menores, a falsificação de documentos. E

surgiram elementos e fatos envolvendo, já divulgados pela imprensa, um dos

integrantes desta Comissão, Vice-Presidente desta Comissão, que é o  Deputado

Eurico Miranda. A Presidência da Comissão, e creio que a Comissão, tem se

pautado  por um critério ao mesmo tempo difícil e necessário, ou essencial, para o

funcionamento de nossos trabalhos: por um lado, não perder de vista o essencial da

nossa  investigação, o aprofundamento e a ampliação das investigações em todos
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os terrenos e em todos os temas  que a CPI descortinou para investigar, mas, ao

mesmo tempo, não desconheceu a realidade e o fato concreto das informações

divulgadas e à CPI chegadas envolvendo o  Deputados Eurico Miranda. A

convivência com essa situação exige, ao mesmo tempo,  equilíbrio, sentido de

justiça e rigor. Não custaria nada ao Presidente da CPI, na primeira oportunidade,

na primeira denúncia, convocar a imprensa, a primeira câmera de televisão que

surgisse a minha frente, e dizer que pediria o afastamento do  Deputado Eurico

Miranda da Comissão;  ou dizer que pediria a quebra da imunidade parlamentar do

Deputado Eurico Miranda; ou dizer que solicitaria não apenas o afastamento, talvez

a próprio cassação do Deputado Eurico Miranda, com já foi sugerido. Não o fiz. Não

o fiz não por ter qualquer  receio ou qualquer temor em relação ao Deputado Eurico

Miranda. Não tenho e não tive, nem dele  nem de nenhum outro integrante desta

Comissão,  qualquer tipo de receio, qualquer tipo de temor. E, sempre que a

oportunidade se fez necessária, procurei demonstrar essa minha atitude. Não o fiz

por um outro tipo de sentimento, que é o sentimento de justiça, de não prejulgar, de

não condenar previamente, não apenas por razões pessoais, por razões partidárias,

por razões políticas, por razões ideológicas, de não julgar precipitadamente, para

também não ser julgado precipitadamente, não julgar sem critério de justiça quem já

foi julgado, muitas vezes, sem muito critério de justiça. Por esse motivo, o

procedimento que tenho procurado adotar é exatamente o de não promover

qualquer tipo de julgamento ou de prejulgamento pessoal, como Presidente da CPI,

e também procurar conduzir a CPI no sentido de que ela não se precipite nesse

terreno pantanoso do qual dificilmente se recua depois que nele se adentra. Acho

que o procedimento, que exige equilíbrio — e sem equilíbrio não há justiça — é: se

há uma denúncia, procurar investigar. E aí eu tenho a mais absoluta convicção de
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que, deste ponto de vista, o Deputado Eurico Miranda não está nem abaixo e nem

acima de qualquer outra pessoa que possa ser investigada por esta Comissão,

sempre que isso se demonstrar necessário. O que nós não podemos permitir, no

entanto, é transformar esta CPI na CPI do Deputado Eurico Miranda. Nós não

podemos admitir que isso aconteça. Nós não podemos transformar a CPI num

ringue, onde o Deputado Eurico Miranda e os seus adversários se enfrentem, está

certo, e que isso corra o risco de esvaziar os demais objetivos da CPI. Isso nós não

vamos poder admitir. É evidente, o Deputado Eurico Miranda tem muitos

adversários, o Deputado Eurico Miranda desperta sentimento e opiniões polêmicas,

contraditórias, adversas. E, da mesma forma, aquele que se disponha a travar com o

Deputado Eurico Miranda um duelo de vida ou morte, em qualquer situação, em

qualquer circunstância e em qualquer setor, também vai ocupar, na condição de

oponente ou de desafiante, as mesmas paixões, as mesmas polêmicas e o mesmo

interesse. Por esse motivo, eu encerro dizendo que, diante dessas circunstâncias e

dos fatos e dos elementos de investigação já produzidos pela CPI, o tratamento,

que, na condição de Presidente, e essa também é a posição do Deputado Silvio

Torres, do Relator, e creio que será, também, a posição majoritária desta Comissão

Parlamentar de Inquérito, é de agir segundo o princípio bíblico: a César o que é de

César e a Deus o que é de Deus. Ou seja, ninguém pagará nem mais nem menos e

nem explicará nem mais nem menos do que o que deve explicar. A Comissão já

analisou e já discutiu requerimentos polêmicos aqui no seu seio e analisará tantos

outros ou quantos sejam apresentados, mas com todos os cuidados e com todos os

critérios que ensejam a nossa responsabilidade diante da própria Câmara dos

Deputados, a nossa responsabilidade diante da sociedade brasileira e a nossa

responsabilidade diante do povo brasileiro. Eu creio que esta CPI, que já enfrentou
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tantas turbulências desde a sua apresentação, passando pela sua aprovação, pela

sua criação, pela sua instalação e pelo seu funcionamento, haverá, dentro do critério

de respeito às idéias e às opiniões divergentes que aqui se encontram

representadas, dentro do respeito aos princípios do Regimento Interno, da

Constituição — nós tivemos várias quebras de sigilo contestadas diante do Supremo

Tribunal Federal; evidentemente que não estamos de acordo com  os mandados de

segurança acolhidos pelo Supremo, mas respeitamos, como declarei ao próprio

Presidente Carlos Velloso. Recorremos, como era do nosso direito. Aguardaremos a

decisão final do Supremo e vamos prosseguir assim nos nossos trabalhos. Vamos

tratar com esses critérios todos os assuntos relacionados com o Deputado Eurico

Miranda. Temos depoimentos importantes nas próximas semanas. O Sr. Juan Figer,

que é um grande empresário do ramo do futebol, já está convocado. O Sr. Jimmy

Martins, que também surge no noticiário como elemento importante nesse esquema

dos chamados passaportes, também está convocado. Recebemos reforço da nossa

assessoria e da Consultoria Legislativa, do Banco Central, do Tribunal de Contas no

sentido de aprofundarmos a análise dos documentos que aqui chegaram. Creio que

é preciso, portanto, tranqüilidade, maturidade, firmeza, rigor e espírito de justiça para

que mantenhamos a Comissão Parlamentar de Inquérito funcionando e no rumo que

eu acho que é o desejo da imensa maioria desta Casa e da própria sociedade

brasileira. Então, os Srs. Deputados serão informados da nossa agenda na próxima

semana. Não sei se o Sr. Relator já teria condições de acrescentar alguma coisa em

relação à próxima semana, para que nós possamos encerrar a presente reunião.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, hoje à tarde eu me

dedicaria a providenciar essa agenda e depois enviaríamos imediatamente para os

gabinetes.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado.

Não havendo mais nada a tratar, está encerrada a presente reunião.

+


